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Perspectivas diferentes 

Nos tempos que vão cor- 
rendo, em que os povos que 
ambicionam a paz são con- 
trariados por aqueles que 
fomentam e alastram os pre- 
núncios de lutas sangrentas 
e destruidoras de uma civi- 
lização que a todos deveria 
interessar, nós, os portu- 
gueses, continuamos a tri- 
lhar o caminho do progres- 
so moral e material e a pro- 
curar cimentar, dentro do 
que é possível, os sentimen- 
tos da solidariedade huma- 
na, aquela que, infelizmen- 
te, não é tomada em linha 
de conta pelos principais 
responsáveis de uma con- 
flagração mundial. 

É assim, perante tão di- 
ferentes perspectivas, que 
os acontecimentos mundiais 
se vão desenrolando no pró- 
prio ambiente internacional, 
onde abunda a tempesta- 
de das discórdias constan- 
tes em prejuízo da bonança 
como mensageira do bom 
entendimento e da felicida- 
de cuja falta se faz sentir. 
Porém, como ia dizendo, 
Portugal, com todo o seu 
Império, continua a seguir 
a sua tradição de oito sécu- 
los de História e, portanto, 
a manter-se fiel ao heroís- 
mo, tenacidade e patriotis- 
mo dos seus gloriosos an- 
tepassados, não obstante as 
ameaças e as traições dos 
vizinhos da secular e bem 
portuguesa Província da Ín- 
dia, onde jazem os restos 
mortais de S. Francisco Xa- 
vier aquecidos pelo calor 
da alma da Nação, calor 
esse que não deixará arre- 
fecer a dignidade, o brio e 
o prestígio dos portugueses. 

E agora, que já fiz 
umas ligeiras considerações 
sobre o título que encima 
este arrazoado, aproveito 
esta oportunidade para ma- 
nifestar a minha satisfação 
após a leitura do Plano de 
Actividades da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Verde^ para 
o próximo ano de 1958, re- 
centemente aprovado pelo 
respectivo Conselho Muni- 
cipal. Trata-se, evidente- 
mente, de um concelho de 
reduzidas receitas Munici- 
pais, mas que, apesar disso, 
não se encontra no maras- 
mo que, em muitos casos, 
atrofia a iniciativa e a acti- 
vidade dos homens. Pelo 
contrário, em Vila Verde 
tem-se notado equilibrada e 
eficiente administração das 
receitas resultantes dos en- 
cargos obrigatórios, que, 
juntamente às compartici- 
pações do Estado, consti- 
tuem um número apreciável 
de realizações, entre as 
quais a construção de vá- 
rios edifícios escolares, a 
abertura de estradas e ca- 
minhos municipais, a cons- 
trução de lavadouros públi- 
cos e de íontenários, a con- 
cessão de subsídios ajuntas 
de freguesia para repara- 
ção de caminhos vicinais, a 
electrificação de algumas 
freguesias, etc. etc., melho- 
ramentos que continuarão 
em plena actividade, como 
consta do Plano de Activi- 
dades, Municipais a ^ que 
atrás faço referência. E eu, 
que sou filho de uma fre- 
guesia—GOMIDE -— que já 
se encontra beneficiada com 
alguns dos citados melhora- 
mentos, tenho o maior pra- 
zer em testemunhar o que 
acabo de referir, se bem 

que um dos melhoramentos 
importantes ainda esteja em 
curso, isto é, a estrada que 
passa a ligar aquela fregue- 
sia à vila do Pico de Rega- 
lados. Sobre este melhora- 
mento, aguarda-se, com 
justificada ansiedade, a sua 
conclusão, uma vez que, 
sem isso, os seus efeitos 
de grande alcance económi- 
co não serão completos, 
pois que, como é sabido, 
sem via de comunicação em 
condições satisfatórias não 
poderá existir a prosperida- 
de a que os respectivos mu- 
nícipes têm direito. 

Em Gomide, outros me- 
lhoramentos fazem falta e 
um deles, que, aliás, não 
depende do Município, é a 
montagem de um Posto te- 
lefónico, de indiscutível ne- 
cessidade naquele aglome- 
rado, não porque seja mui- 
to grande a sua densidade 
populacional, mas, sobretu- 
do, tendo em consideração 
a sua situação geográfica 
em relação à sede do con- 
celho. Além disso, em ca- 
sos de doença e de aciden- 
tes, a falta de um telefone, 
como tem sido verificado, 
dá lugar a fatais consequên- 
cias, pois enquanto se pal- 
milha o caminho até à vila 
do Pico, onde há telefone 
e onde há médicos, os doen- 
tes ou sinistrados não po- 
derão ter assistência com a 
rapidez que, por vezes, es- 
ses casos exigem. Se hou- 
ver de se recorrer à sede 
do concelho, quer quanto 
a doenças ou acidentes, 
quer ainda quanto à extin- 
ção de incêndios, maiores 
se tornam as dificuldades e, 
consequentemente, piores 
se tornarão as consequên- 
cias da falta de comunica- 
ções telefónicas com as re- 
feridas localidades, além de 
outros mais distantes. 
{Continua na página 5) 

0 Alívio 

Movimento religioso du- 
rante a 2.a quinzena de 
Setembro: 

Durante esta quinzena 
foi este Santuário visitado 
por muitos devotos de N.a 

Senhora do Alivio vindos 
de:— Lisboa. Porto, S Tirso, 
Serra da Estrela, Alentejo, 
Amarante, Famalicão, Riva 
d'Ave, Pevidém^Guimarães, 
S, Torcato, Fafe, Borralha, 
Vieira do Minho, Póvoa de 
Lanhoso, Gerez, Amares, 
Caldelas, Arcos de Valde- 
vez, Barca, Viana do Cas- 
telo, Ponte do Lima, Balu- 
gães, Barcelos, Areias de 
Vilar, Braga, Sameiro e 
Aveiro. 

Também aqui vieram 
grupos de meninas que com 
muita fé e piedade, rezaram, 
cantaram e deixaram os 
seus raminhos de flores e 
velinhas que haviam prome- 
tido a N. Senhora do Alívio. 

Dentre os visitantes hou- 
ve alguns que deixaram 
muito a desejar pela pouca 
piedade e devoção com que 
se apresentaram, dando a 
entender que só vinham 
aqui para cantar, dançar e 
bailar o que não consegui- 
ram por lhes ter sido proi- 
bido pelo Rev. Reitor e 
servo. 

O REITOR 

«A gripe asiáíica» 

Com o i pedido de publi- 
cação recebemos da Direc- 
ção Geral de Saúde a se-! 
guinte (ndjíá ■iiuformaltiva; 

«Como ena de esperai i de- 
pois de verificados os pri- 
meiros doeji tes de gripe en- 
tre Jiós, muitos surgiram, 
em íjegra ftob a forma çde 
casos ■isolados 'e só poucas 
vezes com o aspecto ide fo- 
cos de algum volume. Não 
será para admirar que esta 
situação (se çmanteuha por 
algum tempo ou mesmo so- 
fra 'qualquer agravamento. 

As formas clínicas conti- 
nuam a apresentar carácter 
francamente benigno, sem 
complicações bronco-pulmo- 
nares e não temos conheci- 
tneinto ide qualquer óbito; 
'que (pudesse atribuir-ee à 
gripe. 

Mesmo noá focos mais vo- 
lumosos x[ue .têm sido ob- 
servados, assistiu-se áo seu 
rápido retrocesso- - 

Na recente reunião do co- 
mité regional da Europa, 
da O-MíS-, ,na qual estive- 
ram presentes os represend 
tantes mais •.categorizados 
dos serviços de saúde pu- 
blica, (de f25 países, decla- 
jou-lse que <a gripe bapti- 
zada como «gripe asiática» 
é das mais benignas e não 
há razão , para inquieta- 
ções». í < 

Com efeito, como já dis- 
semos iem mota anterior, a 
chamada «gripe asiática» em 
nada 'defere, clinicamente, 
da gripe já conhecida e vul- 

Também, à reunião acinia 
referida, representantes «de 
vários países .chamaram a 
atenção, > para a tendência 
mostrada pelas populações 
para se fdeixarem dominar 
por um verdadeiro estado 
de alarme que se inão justi- 
fica, (omando-se (necessário 
-rocurar acalmar essas preo- 
cupações inúteis e até pre- 
judiciais, 

A i Direcção i Geral de 
Saúde, continua 'a seguir 
atentamente o estado sanitá- 
rio do País por intermédio 
das intomiações .diárias que 
lhe são fornecidas pelas de- 
legações e vsubdelegaçõe3 de 
Saúde, 5© em coiaboraçãoi 
com (a Direcção Geral ;de 
Assistência, os Hospitais Ci- 
vis e a Misericórdia de Lis- 
boa, está a organizar mm 
sistema qu© .permita asse- 
gurar a assistência médica, 
de enfermagem e farmacêu- 
tica, nos bairros pobres da 
cidade. 

Como se tem observado, 
por esse çmuindo fora, não 
é possível (evitar a propa- 
gação da 'gripe, mas podem 
aconscihar-pe 'algumas çmifc 
d idas 'd© (precaução indivi- 
dual, com© sejam: 

l.o — Procurar evitar ex- 
cessos o 'resfriamentos; 

2.o — Observar as normas 
habituais de higiene e sem- 
pre que seja possível ado- 
ptar vp uso individual de 
objectos, tais ■ como sejam 
os toalhias, os guardanapos, 
as escovas de dentes, os co- 
pos e 'outros utenrilios de 
mesa: 

3x1 — E' aconselhável u&ar 
de .preferência lenços , de 
papel, que podem ser facil- 
mente destruídos pelo fogo; 

4.o — Cumprir rigorosla- 
monte (» norma geral d© hi- 

giene de não cuspir ou es- 
carrar pana o chão; 

5.o — Perante os primei- 
ros sintomas de gripe (arre- 
pios, lebre, dores pelo cor- 
po, cãibra, «catarro, paso- 
-faringeo, irritação sensível 
da garganta, quebranto, etc.), 
deve recollier-ise à ,cama, 
tanto quanto (possível em 
quarto (aonde çesteja só © 
chamar o imédico; 

6.o — O doente de gripe 
só .deve ser visitado pela 
pessoa qne ^esteja inqtim- 
bida do seu tratameatt., não 
devendo çpermitir-se ivisitas 
dos u-estantes famili a r e s, 
.nem de estranhos; 

i ' 1 f i'1 I í f Mi 
7.o í— E' de boa prudên- 

cia que )'a doença seja se- 
guida por mm médico para 
que não se pratiquem actos 
impensaidos, excessivos ç ou 
prejudiciais. O uso de ianti- 
bióticos, apenas recomenda- 
do para1 tratamento de com- 
plicações da gripe, só deve 
ser adoptado por prescri- 
ção médica», 

Ribeira do Neiva, 

, i i 
VIVEU HORAS DE GRANDE ALEGRIA GOM O SEU 

CORTEJO DE OFERENDAS 

No passado dia 5, como 
havíamos noticiado, realizou- 
nse na Ribeira do Neiva um 
luzido Cortejo 'de Oferen- 
dap, promovido pela comis- 
são encarregada de levar a 
electricidade a todas as fre- 
guesias da (ridente região, 
melhoramento já em curso e 
que o Governo compartici- 
pou com mais de seiscentos 
Contos. 
j Â's 15 horas chegaram os 
srs. presidente (da Câmara 
Municipal ,e , presidente do 
Conselho de Administração 
dos i. Serviços (Municipaliza- 
dos, que foram recebidos pe- 
los membros da comissão do 
Cortejo e pelo povo que se 
aglomerava para assistir ao 
grande acontecimento. 

O' degfile do cortejo foi 
anu ti cia d o por uma giran- 
dola de foguetes e, dentro 
de minutos tudo estava em 
movimento. \A zoes, Duas 
Igrejas, Goães, MarranCos. 

Por um Mundo Rural fflelhor 

UMA CAMPANHA DOS ORGANISMOS AGRÁRIOS 
DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA 

, A: >r 

Nota informativa para a imprensa e para a 
rádio 

x 

Lançaram o ano passado, os Organismos Agrários 
da Arquidiocese de Braga, uma Campanha de valorização 
e recristianização do povo rural minhoto, a que deram a 
designação de ''Por Um Mundo Rural Melhor' . A faceta 
sobre que incidiu o estudo feito em encontros regionais, 
reuniões paroquiais e ainda em reuniões com o clero e 
homílias feitas por este, foi a recristianização do trabalho 
agrícola. Foram distribuídos milhares de cartazes e apro- 
veitados ao máximo outros meios de doutrinação e propa- 
ganda. A encerrar este primeiro ano de actividade, rea- 
lizaram-se as Festas da. Colheitas inteiramente revestidas 
dum sentimento exclusivamente católico. 

Este ano o estudo e o apostolado incidirá sobre o 
tema: "A Família Rural". 

Foi já feito um inquérito que revelou através das 
milhares de respostas colhidas, que nem a maioria dos 
pais nem dos filhos encara com seriedade devida o pro- 
blema da família. 

Chamando a atenção para o facto e no sentido de 
conhecer em pormenor a situação das diversas regiões, a 
Comissão Promotora da Campanha deslocou-se durante o 
mês de Setembro a várias regiões da Província, tendo con- 
tactado com centenas de dirigent ©se dezenas de Assis- 
tentes de secção. 

Todos foram unânimes em reconhecer a necessidade 
desta nova faceta da Campanha ^Por Um Mundo Rural 
Melhor" © ficou-se com a impressão que será o máximo 
o rendimento das três reuniões de estudo sobre a família, 
que se vão realizar nos meses de Outubro, Novembro e 
Dezembro, em cada secção paroquial. 

Os temas das reuniões são: 1)—^A Família — célula 
base da sociedade; 2) —A Família-—sua instituição di- 
vina; 3)'—A Família — viveiro de heróis e de santos; e 
constam dum livrinho com os esquemas e questionários 
preparatórios, já fornecido a todas as secções e Assistentes. 

Além do imprescindível auxílio informativo da im- 
prensa e da rádio, será organizada na Arquidiocese uma 
equipa de sacerdotes e leigos que pericdicaments e nos 
jornais regionais tratará de assuntos relacionados com os 
temas acima indicados, procurando doutrinar e esclarecer 
sobre os problemas mais candentes em cada região. 

Este ano ainda, e com base na actividade no ano 
passado iniciada, continuarão a realizar-se as Festas das 
Colheitas que terão como programa-base: Missa rolenizada 
com ofertório solene no qual serão ofertadas, por todas as 
famílias da freguesia, as premissas dos frutos da terra — 
resultado do trabalho do lavrador e da benção de Deus —, 
adoração ao SS.mo Sacramento, em acção de graças por 
todos os benefícios espirituais e materiais concedidos du- 
rante o ano, e uma pequena Sessão em que se falará so- 
bre a Acção Católica, a recristianização do trabalho e 
preparação remota e próxima para a família. 

Braga, 3 de Outubro de 1957. 

A Comissão Promotora da Campanha 

Portela e ÍRio Mau, apre- 
ftentaram-se com ímriitos e 
lindos carros, (ao lado dos 
quais caminhavam raparigas 
dos campos, envergando for- 
jnosissimois trajos p esteando 
vigtosas larreqadas e grossos 
cordões de ouro, numa ma- 
nifestação de intensa ale, 
gria. i 

Outras .raparigas :condu- 
ziam .cestos à qabeça, cheios 
de produtos da terra, 
Cantando, Rançando © rindo, 
como nos dias de formaria, o 
que deu extraordinária ani- 
mação ia Ribeira do Neiva. 

As madeiras, .lenha, tojo, 
Caruma ve íoutros produtoa 
que figuraram mo cortejo, 
foram avaliados em cerca de 
40 contos. 

A subscrição em dinheiro, 
que se está a fazer entre o» 
capitalistas ,da região, pro- 
mete atingir .elevadia quan- 
tia, itendo sido enviadas pa, 
[ra o Brasil, Africa e Amé- 
rica do Norte, mais de 80 
partas. 

Os alunos da Escola Pri- 
mária da Portela apresenta- 
ram dois carros interessanj 
titssimos que representavam 

{Continua na página 5) 
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Não vamos tratar em 
profundidade dum assun- 
to que merece muita aten- 
ção, como o desses autên- 
ticos rebanhos de gente 
esfarrapada e perigosa que 
estende por aí e todos co- 
nhecemos com o nome de 
ciganos. 

Por hoje, apenas que- 
remos dar conta que os 
tais ciganos andam a in- 
comodar a população. Al- 
gumas vezes são enormes 
ranchos de homens, mu- 
lheres e crianças acompa- 
nhados de burros, cães e 
gatos e que acampam em 
qualquer parte. Sem eira 
nem beira têm uma vida 
de parasitas, desgraçando 
as populações dos arredo- 
res dos seus acampamen- 
tos e ai daqueles que se 
opuserem, Outras vezes 
aparecem transformados 
em vendedores ambulan- 
tes com pacotes de fazen- 
da, sedas, carpetes e ou- 
tras bugigangas que eles 
dizem vender por preços 
baratíssimos, pois cha- 
mam-lhe artigo de contra- 
bando. Estes indivíduos 
frequentam as nossas al- 
deias e entram por toda a 
parte e quando se julgam 
senhores da situação qua- 
se obrigam os clientes a 
pagarem-lhe muito bera os 
pobres farrapos que ven- 
dem. Regra geral a popu- 
lação receia estes indiví- 
duos muito atrevidos que 
por vezes tomam atitudes 
ameaçadoras, prometendo 
terríveis vinganças. 

Daqui apelamos para 
as autoridades adminis- 
trativas e judiciais a ver 
se acaba esta classe de 
«moinas» que andam pelo 
mundo para prejudicar o 
próximo. 



SEGUNDA PAGINA O VILAVERDENSE 
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Fim de lérias 

De uma maneira geral, 
os que durante o Verão 
puderam sair de Lisboa, re- 
tomaram já as suas ocupa- 
ções habituais. O movimen- 
to e mais intenso e as múl- 
tiplas actividades da cida- 
de reentraram na fase do 
rendimento pleno, favore- 
cidas por energias refeitas 
e decididos propósitos de 
trabalho. O último domin- 
go de Setembro, beneficia- 
do por um sol brilhante e 
quente, foi também, pode 
dizer-se, o último de férias. 
Lisboa aproveitou-o bem, 
fugindo em massa para os 
arredores, como tive oca- 
sião de verificar numa vol- 
ta que dei. As praias da 
Costa do Sol estavam cheias 
de gente e entre Cascais e 
o Cabo Raso, onde a 50 
metros da terra encalhou o 

barco inglês «Hildebrand», 
juntaram-se milhares de 
pessoas a observar o deso- 
lador espectáculo. Uma ro- 
cha submersa perfurou o 
casco do navio, e ali o re- 
teve, não obstante os mo- 
vimentos das águas e o 
trabalho dos homens. A 
propósito ocorre-me o pos- 
sível parentesco litológico 
dessa rocha com as das 
ilhas dos Açores, onde a 
lava de um vulcão subma- 
rino está a dar origem a 
um minúsculo ilhéu. Desde 
que Platão referiu nas obras 
«Natureza ou Timeu» e 
«Atlântida ou Crítias», a 
existência de um continen- 
te já desaparecido, chama- 
do «Atlântida», nunca àcer- 
ca dele se deixaram de te- 
cer as mais variadas e ali- 
ciantes fantasias. Geologi- 

camente a Atlântida é vero- 
símil, mas a sua existência 
já dentro da era humana 
(ou seja, como continente 
habitado), continua, cienti- 
ficamente, a ser discutível. 
Há no entanto quem defen- 
da esta última hipótese. O 
falecido General João de 
Almeida, na sua obra «O 
Fundo Atlante da Raça Por- 
tuguesa e a sua Evolução 
Histórica», sustenta, com 
argumentos de ponderar, a 
existência desse Continen- 
te, do qual restam, «ape- 
nas a balisar o que foi, os 
arquipélagos dos Açores, 
da Madeira, das Selvagens 
e das Canárias com três 
grandes extensões de terra 
firme, as Ilhas Britânicas e 
parte da Bretanha francesa 
a que estavam ligadas, a 
Lusitânia e a Mauritânea» 
(pág. 18). Cataclismos vá- 
rios teriam afundado a 
Atlântida. Eis como, ao 
saber do desastre do «Hil- 
debrand» e do vulcão do 
mar dos Açores, me vieram 
ao espírito estes problemas 
ainda controversos, apesar 

de tão discutidos. Quem 
não pensou neles foram os 
vendedores ambulantes que, 
não perdendo a oportuni- 
dade, se dirigiram para o 
local do ajuntamento e ra- 
pidamente esgotaram deze- 
nas de cervejas e laranja- 
das. Pensaram em coisas 
práticas e fizeram muito 
bem, até porque ali não 
podiam ser acusados de 
fazer concorrência a quem 
quer que fosse, dada a fal- 
ta de qualquer estabeleci- 
mento. Eu passei por lá 
de tarde, depois de uma 
pequena viagem pela re- 
gião ao norte de Lisboa. 

Estas digressões, quan- 
do feitas mais com o objec- 
tivo de ver do que de pas- 
sear, deixam uma impres- 
são reconfortante porque 
mostram o progresso ope- 
rado nos últimos tempos 
na maior parte das terras e 
zonas do País. A verifica- 
ção do desenvolvimento de 
inúmeras povoações leva- 
-me, naturalmente, a pen- 
sar em Vila Verde. Situa- 

da numa região aprazível 
e sede de um concelho e 
de uma comarca importan- 
tes, é pena-que as receitas 
camarárias não correspon- 
dam às suas necessidades, 
e às concelhias. 

No último número des- 
te jornal foi publicado o 

plano de obras para 1958 e 
o breve mas preciso e es- 
clarecedor relatório do Sr. 
Presidente da Câmara. Leio 
que, se for possível reali- 
zar metade das obras pla- 
neadas, já será muito. Aten- 
dendo às possibilidades fi- 
nanceiras do município, é 
(Continua na página 5) 

Vai a Braga ? 

visite a 

Grande Feira das Malhas na 

CASA DAS MALHAS 

Kua dos Capelistas 

Milhares de peças em malha por preços 
baratíssimos 

VEJAM NO PRÓXIMO NÚMERO A NOVA LISTA 
DE ARTIGOS E PREÇOS ESPANTOSOS 

Em quase todas as terras 
há certos barómetros para 
a previsão do tempo, funda- 
dor na observação e na ex 
periência de muitas gerações 
e que não falham. 

Para avaliar o grau de 
vida religiosa de qualquer 
localidade também existem 
barómetros que raro enga- 
nam. 

E' inegável o avanço do 
paganismo em certas cama- 
das da sociedade. 

Creio ter sido Pierre 
■Lotti quem escreveu num 
dos seus livros; Faze por 
viver como pensas, não ve- 
nhas a pensar como vives ! 

Não é somente a busca 
desenfreada do «panem et 
circenses», isto é, comer e 
gozar que preocupa a tantos. 

E' a desmoralização dos 
costumes, a desagregação da 
família, a ausência de escrú- 
pulos nas relações sociais, 
a perda da noção de pecado, 
em suma, é um grave arre- 
fècimento do espírito cris- 
tão que vai alastrando. A 
procura de trabalho que 
leva à fuga do campo para 
as cidades, para o estran- 
geiro. Não se tem encarado 
a sério o problema da emi- 
gração. 

O emigrante, fora do seu 
meio, considera-se um ser 
indiferente, quando se não 
faz um revoltado, torna-se 
pelo menos, um elemento 
negativo; fàcilmente renega 
a sua crença, por vezes, a 
sua pátria e... até a pró- 
pria família !... Há fregue- 
sias que não tem dado vo- 
cações desde há meio sécu- 
lo e talvez mais. 

Os tradicionais métodos 
, de apostolado já não bas- 

tam. Veja-se o que sucedeu 
na pátria de S. Luís, a Fran- 
ça, a filha primogénita da 
Igreja, distinguida, há um 

. século, por várias visitas da 
Rainha do Céu, em Lurdes. 

Grande parte desse país 
tornou-se terra de missão ! 

Temo-nos preocupado ex- 
cessivamente com as exte- 
rioridades, com as aparên- 
cias. Dizia, há dias, C. 
Coelho: «Meus amigos, esse 
é hoje um dos grandes peri- 
gos do catolicismo: que se 
ligue demasiada importân- 
cia aos aspectos exteriores, 
às aparências, com menos 
prazo da essência, da subs- 
tância». 

Não há convicções, nem 
sinceridade, apenas senti- 
mentalidade, oportunismo, 
rotina. 

Urge lançar mão de novos 
métodos de apostolado e 
dentro de mútua compreen- 
são e uniformidade. E' essa 
a orientação que vem de 
cima- A devoção à Mãe de 
Deus é a primeira que apren- 
demos. 

No desvairo das paixões 
p do pecado, também é a 

última prática de vida reli- 
giosa que se abandona quan- 
do se perde a Fé. 

Contudo, será mui todi- 
fícil encontrar um portu- 
guês que, embora tenha 
perdido a Fé, se esqueça de 
invocar a Mãe de Deus ! Foi 
sempre fervorosa a devoção 
da nossa gente a Nossa Se- 
nhora. Quantos testemu- 
nhos se nos oferecem pelo 
país fora ! Arrefeceu; dei- 
xou-se desvirtuar. E' urgen- 
te restaurá-la novamente. A 
devoção à Mãe do Céu é 
que há-de levar os homens 
ao caminho da graça, aos 
sacramentos, a Jesus. Per 
Mariam ad Jesum ! Vergo- 
nhoso é confessá-lo'- muitos 
portugueses ainda não co- 
nhecem a Mensagem de Fá- 
tima-, não procuram escutar 
o recado que a Senhora, 
amorosamente veio dizer- 
-Ihes para seu bem! Depois 
de redigidas estas frases, eu 
leio no «Diário do Minho» 
e respigo para aqui. 

«E' certo que o meio 
rural minhoto, é, pelo me- 
nos, aparentemente religio- 
so. E' certo que as nossas 
igrejas enchem-se aos do- 
mingos para o cumprimen- 
to do preceito; nas grandes 
peregrinações e romarias de 
nomeada, o nosso povo 
aflui em massa... Mas a 
verdade é que essas demons- 
trações são mais fruto de 
tradição do que resultado 
duma formação consciente. 
Uma esmagadora percenta- 
gem dos nossos católicos 
vivem apenas aparentemen- 
te os problemas da fé A fé 
esmorece e arrefece entre 
nós ! Já vivemos de reali- 
dades do sobrenatural». Re- 
leve a divagação. Não foi 
despropositada. Vamos às 
prometidas notas sobrç o 
culto de Nossa Senhora. 

Na igreja paroquial. 
Além do altar mór onde 
está o SS mo, há mais qua- 
tro laterais. 

O primeiro, lado da 
epístola, é dedicado à Se- 
nhora das Dores; o segundo, 
mais moderno, é o da Se- 
nhora de Fátima. No primei- 
ro, lado evangelho, venera- 
-se a imagem do Imaculado 
Coração de Maria, junta- 
mente com a do Sagrado 
Coração de Jesus. No se- 
gundo que foi o altar das 
Almas, venera-se a imagem 
da Senhora da Graça. 

Capelas. Apenas existe 
uma, mas não dedicada a 
Nossa Senhora. Em 1758, os 
altares da igreja eram so- 
mente quatro. O altar mór 
com as imagens de S. Mar- 
tinho, S. João Baptista, 
S. Miguel e Menino Jesus. 
O altar onde se encon- 
trava o Santíssimo Sacra- 
mento, devia ser o do Sa- 
grado Coração de Jesus e 
do Imaculado Coração de 
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Maria cujas imagens e de- 
voções, então, não existiam. 

O altar da Senhora da 
Graça devia ser o actual da 
Senhora das Dores e nele 
também se veneravam as 
imagens de S. José e S. Se- 
bastião. 

O quarto era o dito al- 
tar das Almas onde está 
um grande crucifixo com as 
imagens da Mater Dolorosa 
e de S. João, aos lados. 

O. mais moderno tinha 
dentro outro crucifixo, de 
menos tamanho, com o tr 
tulo de «Senhor dos Perse- 
guidos» que passou para a 
boca do camarim do altar- 
-mor, a fim de dar lugar à 
imagem de Nossa Senhora 
de Fátima. 

Confrarias. Presente- 
mente existe a Confraria 
do Santíssimo e Nossa Se- 
nhora da Graça. Foram 
unidas no ano de 1878 e 
feitos novos Estatutos que 
desapareceram. 

Existiram também a Con- 
fraria das Almas e a do 
SS.mo Nome de Deus (Me- 
nino Jesus). O Visitador, 
em Ó-8-1831, deixou no res- 
pectivo livro esta nota: 
«Fui informado que a con- 
fraria das Almas desta fre- 
guesia, há muitíssimos anos 
extinta e de todo acabada, 
possue vários dinheiros que 
se tem descoberto estar da- 
do por escripturas públicas 
e montam na quantia de 
l20$200 Reis...» 

Em 1890 ainda pagavam 
os juros na importância de 
2S500 Reis, e os foros da 
Confraria do Menino e 
1S100 Reis. 

Mais antiga que a do 
Santíssimo Sacramento é a 
Confraria de Nossa Se- 
nhora da Graça- 

Os primitivos Estatu- 
tos que muito custosamen- 
te reconstituí dum livro 
velho, com as folhas a des- 
fâ?erem-se e a tinta muito 
delida, datam do ano de 
1687. Porém esta devoção 

■ já devia existir. 
Nesses estatutos se or- 

dena que a Festa da Senho- 
ra se faça no dia 25 de 
Março de cada ano, e a 
eleição da nova mesa. Se 
aquele dia cair na Semana 
Santa, a dita festividade 
passaria para o dia da Se- 
nhora dos Prazeres, na se- 
gunda-feira depois do do- 
mingo de Pascoela. Tam- 
bém se ordenava que em 
todos os primeiros domin- 
gos de cada mês se fizesse 
a procissão da Senhora. 

Parece não se ter cumpri- 
do esta disposição. 

Os mesários do ano de 
1690 deliberaram «pôr a 
Senhora em vulto». Custou 
essa escultura (feitio e pin- 
tura) dez mil reis os quais 
deram os fregueses, excep- 
to cinco cujos nomes e lu- 
gares ficaram registados a 
p. r. m. 

A dita imagem, muito 
imperfeita, é a que existe, 
está mutilada e, um pouco, 
abandonada. A coroa de 
prata, feita no fhesmo ano, 
custou—71550 Reis. Desa- 
pareceu da igreja, talvez na 
ocasião das invasões napo- 
leónicas. 

A cruz paroquial e a 
Custódia, duas belíssimas 
jóias de arte, escaparam da 
pilhagem no fundo do po- 
ço do Passal, segundo resa 
a tradição. 

Missas perpétuas. O Vi- 
gário P. Simão Quinteiro, 
pároco já em 1598, faleci- 
do a 28-11-1640, sepultado 
na Capela-mor, fez «man- 
da», foram seus herdeiros 
— Isabel Ramalha e Miguel 
Quinteiro e... Nossa Se- 
nhora da Graça. 

Deixou... «vinte mil reis 
dos mais bens parados» 
que rendessem e deles e 
desta maneira se dissessem 
vinte e quatro missas a 
Nossa Senhora, cada ano e 
darão de esmola ao Vigá- 
rio três cruzados, e um tos- 
tão de duas missas cada 
ano pela alma do Vigário 
Simão Quinteiro.., 

Os vinte mil reis foram 
convertidos em pensões, 
cerca de 20 alqueires de 
milho, pagos anualmente. 

Presutne-se que este be- 
nemérito fosse natural da 
vizinha freguesia de Arco- 
zelo. 

Entre 1686 a 1704 João 
Baptista de Agros, assisten- 
te na cidade de Lisboa, cu- 
jos pais foram moradores 
no lugar de Passos, doou à 
Senhora da Graça «dez mil 
reis, os quais se puzessem 
a juro» para cera... e man- 
dou mais quatro castiçais 
de bronze para a dita Se- 
nhora e que estivessem 
sempre e continuamente no 
dito altar. 

João Manuel Correia 
(1867) deixou uma missa 
resada, todas as segundas- 
-feiras de cada ano, perpè- 
tuamente, dita no altar da 
Senhora das Dores. 

Manuel António Cor- 
reia (1870) deixou três mis- 
sas resadas no dia dos Fieis 
de Deus e outras três ditas 

em dia da Natividade de 
Nossa Senhora. 

Maria José Fernandes 
(1911) deixou uma missa à 
Senhora das Dores, anual- 
mente, no seu altar, na sex- 
ta-feira de Ramos. 

Testamentos. Em quase 
todos os testamentos, além 
das referidas, aparece a re- 
comendação de mandar ce- 
lebrar uma ou mais missas 
à Virgem Santíssima sob 
diversas invocações. 

Clamores. «Os clamo- 
res, cramôres, caramóis, 
ou rondas, foram alguns, 
que não todos, instituídos 
por votos antigos, em vir- 
tude dos mais directos fla- 
gelos que atormentavam o 
povo, os seus campos e os 
seus animais». 

E' curioso verificar essas 
obrigações impostas pelos 
livros dos Usos e Costumes, 
determinações do Subsino 
e praxes de cada freguesia. 
Muitos destes antigos cla- 
mores foram proibidos por 
causa dos graves abusos 
que se cometiam. Nesta fre- 
guesia também se faziam, 
como se verifica por um 
antigo livro de contas. 

Ignora-se o seu número 
e os locais aonde eram fei- 
tos, por falta de livros do 
arquivo paroquial. 

E' de crer que fosse em 
honra de Nossa Senhora 
algum deles. 

Romarias- Mantem-se a 
tradição das romarias anuais 
aos mais conhecidos San- 
tuários Marianos. A saber: 
Senhora da Abadia, Senho- 
ra do Alívio, Senhora Apa- 
recida, Senhora da Agonia, 
Senhora do Bom Despacho, 
Senhora do Sameiro e Se- 
nhora de Fátima. Actual- 
mente a preferência é pelo 
Sameiro e Fátima. 

O Santuário de Cervães 
quase caiu no esquecimen- 
to. Dos antigos, o mais vi- 
sitado é o da Senhora da 
Abadia. Parece que, em 
época recuada, também hou- 
ve devoção em visitar a 
Senhora da Graça, em Pa- 
dirn da Graça. 

Romeiros. Ainda uma 
vez por outra se observa 
esta manifestação do culto 
popular à Mãe Santíssima. 
Eis os versos usuais : 

Senhora de Fátima, 
'Strelinha do dia, 
Vós destes a vida 
A quem a queria ! 

A quem a queria, 
Que tanto padeceu, 
Senhora de Fátima 
Foi quem lhe valeu ! 

Senhora de Fátima, 
'Strelinha do norte, 
Vós destes a vida 
A quem 'steve à morte ! 

A quem esteve à morte 
Ainda não morreu, 

Senhora de Fátima 
Foi quem lhe valeu! 

Senhora de Fátima, 
Aqui vos trazemos 
Estes romeirinhos 
Que vos prometemos. 

Senhora de Fátima, 
Hoje nós cá vimos, 
Dar-Vos os louvores 
Do que Vos pedimos. 

Senhora de Fátima, 
Nós vamos embora. 
Deitai-nos a bênção 
Pela porta fora! 

Outrds devoções. Os me- 
ses de Maio e de Outubro 
são celebrados com regu- 
lar frequência de devotos. 
O toque das Avé-Marias 
ainda é respeitado. Creio 
que a tradicional resa das 
contas — o terço do rosá- 
rio — se faz na mór parte 
dos lares, à noite, ao dar 
as graças. Oxalá se fizesse 
em todos, com a família 
reunida, como a Senhora 
de Fátima tanto recomen- 
dou ! 

E' muito natural que 
haja outros testemunhos da 
devoção dos fieis desta pa- 
róquia à Mãe do Céu. 

Se contemplando o pas- 
sado notamos certo esfria- 
mento no culto à Mãe de 
Deus, é de esperar que no- 
vamente se restaure e afer- 
vore. A nova restauração 
de Portugal começou por 
Fátima. A restauração da 
vida religiosa em qualquer 
paróquia onde tenha es- 
friado, também se há-de 
operar por meio duma sin- 
cera e constante devoção 
a Nossa Senhora. 

Não sei se algum leitor, 
para conciliar o sono, dei- 
tará a vista pelas linhas, 
pouco escorreitas, acima 
escritas. Se alguém o fizer, 
lhe rogava se dignasse des- 
crever, nestas páginas, o 
culto e a devoção a Nossa 
Senhora na sua respectiva 
freguesia. Certamente que 
teríamos o feliz ensejo de 
saber coisas lindas e iné- 
ditas, a respeito deste as- 
sunto. 

A História do culto de 
Nossa Senhora, nesta vasta 
Arquidiocese está por fa- 
zer. Creio não pesar por 
inconfidência, se disser que 
um talentoso capitular da 
Sé Primaz está a contas 
com esse trabalho. Não po- 
dia estar melhor entregue. 

Talvez estes apontamen- 
tos e os mais que vierem 
lhe deem algum préstimo. 

Nos respectivos arqui- 
vos paroquiais, nos ditos 
das Confrarias e no Arqui- 
vo Distrital, em Braga, de- 
vem encontrar óptimos ele- 
mentos a estudar e a reco- 
lher. 
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Prado (Sanfa Maria) 

Prado em festa 

Foi no dia 6 de Outu- 
bro, que Prado viveu mais 
um dia de festa, mais ura 
dos muitos dias do ano 
que esta linda Vila con- 
sagra à Rainha dos céus, 
sob cujo manto quis nas- 
cer, viver e prosperar. 

O víles da noite dissipa- 
ra-se, a aurora raiara re- 
vestida de encantos, pai- 
rava na atmosfera um não 
sei quê de festivo que im- 
primia nos corações a 
doçura inaudita irradia- 
da dos lábios santíssimos 
da Rainha, Padroeira e 
Mãe que se entreabriam 
lá dos céus, para dar os 
bons dias aos filhos, por 
intermédio da brisa ame- 
na e saudosa. 

Eram 6 h. Sob o bada- 
lar dos sinos e o estrale- 
jar dos foguetes, princi- 
piava na Igreja Paroquial 
a missa solene, seguida 
de comunhão geral dos 
fiéis que, para o acto, se 
haviam preparado. 

A's 14 horas davam 
entrada na Vila as duas 
afamadas bandas musi- 
cais da oficina de S. José 
de Braga e de Oliveira, 
Barcelos, que percorreram 
parte das ruas, fazendo 
ecoar notas vibrantes, im- 
primindo na atmosfera a 
sonoridade festiva do dia. 

Pelas 15 horas, mais 
uma vez a voz dos sinos 
se fizera ouvir, assina- 
lando o início dos actos 
religiosos na matriz, com 
a adoração ao SS.mo Sa- 
cramento e brilhante ser- 
mão, no qualoRev. do P.e 
António Ferreira Peixoto, 
distinto orador e coadju- 
tor da Paróquia, propôs 
à metitação dos fiéis, a 
vida, série interminável 
de virtudes ináuditas 
d,Aquele que fôra escolhi- 
do por Deus, para mãe 
do seu Filho Unigénito. 

Findo o sermão, ma- 
gestosa procissão desfi- 
lou pelas ruas da Vila, 
que se encontravam re- 
vestidas de asseio a gos- 
to dos moradores, que 
haviam presumido, para 
dar ao acto o colorido 
mais toante possível. 

Das varandas e janelas, 
onde colchas e damascos 
se aporfiavam, chuviam 
flores sobre as imagens 
que compunham a procis- 
são. Tapetes artísticos de 
serrim e flores, apareciam 
aqui e além, dispostos a 
capricho por mãos hábeis 
e virtuosas, aguardando a 
Virgem e o Santo Lenho. 

Os foguetes atroavam 
os ares, como que a dize- 
rem aos Céus que rejubi- 
lassem, porque passava 
na rua A «Regina Coelo- 
rum», ao mesmo tempo 
que as claras nuvens de 
fumo descreviam ou assi- 
nalavam o itinerário da 

virgem, que do seu andor, 
a todos parecia sorrir. 

A' frente do cortejo, 
seguiam os organismos 
da Acção Católica, Cru- 
zada Eucarística, e Cate- 
quese; Seguia-se o andor 
de S.ta Filomena, ladeado 
de muitas figuras alegó- 
ricas da Igreja. 

As bandeiras das con- 
frarias, com os seus asso- 
ciados, intercalavam se na 
extensão do «praestitus^ 
emprestando um flutuan- 
te colorido ao imponente 
e gracioso cortejo. Seguia- 
-se o andor de S. José, 
acompanhado da Banda 
da Oíínina de que Este é 
patrono. Mais uma inter- 
minável fila de anjinhos e 
figuras que nos faziam re- 
cordar os habitantes ce- 
lestes, e surge o andor de 
Nossa Senhora de Fátima, 
mais figurados, e o Pálio 
com o Santo Lenho, con- 
duzido pelo Sr. Cónego 
Costa e Silva, que se via 
ladeado pelos Rev.dos 
P.e Luís Soares Ribeiro e 
P.e António Peixoto da 
Costa. 

Fechava o cortejo a 
banda de Oliveira e gran- 
de número de fiéis, can- 
tando e rezando, implo- 
rando à Virgem a Sua 
Bênção Maternal, apelo 
que nunca é feito em vão. 

Parabéns à comissão 
promotora destas festas. 

Domingos Gonçalves 

Melhoramentos 

Constou-nos que na Rua 
Francisco Lopes Ferraz co- 
meçaram a demolir uma 
velha casa e que em breve, 
no mesmo lugar, começa- 
rão a construir um elegan- 
edifício. Também nos dis- 
seram que os proprietários 
dos prédios que se encon- 
tram na mesma rua estão 
dispostos a mandarem re- 
pará-los caiando-os, pelo 
menos. 

No Largo de S. Sebas- 
tião, nos Penteiros, no Bom 
Sucesso e na Estrada tam- 
bém continuam em anda- 
mento acelerado importan- 
tes melhoramentos. Os pra- 
denses estão, actualmente, 
mostrando o amor e dedi- 
cação que sentem pela sua 
terra. Louvamos essas no- 
bres ideias e orgulhámo-nos 
de vermos pradenses tam- 
bém. 

Recordando 

Um dia, indo Jesus 
acompanhado pelos seus 
discípulos, aproximou-se 
dEle uma mulher, pedin- 
do que a curasse. Jesus 
não deu atenção e prosse- 
guiu o seu caminho. Mas 
ela não desiste, continua 
suplicando: Jesus filho de 

David, tem compaixão de 
mim; se Vós quizerdes, 
podeis curar-me. O divi- 
no Babi a nada atende. 

A mulher continua cha- 
mando atrás de Jesus. Os 
discípulos, vendo que ela 
não desiste de os prosse- 
guir, e Jesus a não atende, 
intercederam por ela di- 
zendo;—Mestre, é bem que 
despaches esta mulher... 
E logo Jesus a manda em 
paz, pois era grande a sua 
fé... 

Senhores vereadores da 
Câmara Municipal de Vi- 
la Verde, os moradores da 
Praça Comendador S. Li- 
ma, há anos que vêm pe- 
dindo um fontenário, e, 
últimamente, « O Vilaver- 
dense» tem sido eco des- 
tas petições. Para vós me 
dirijo, senhores vereado- 
res, Vós, quais discípulos, 
dizei ao vosso mestre, ao 
vosso presidente, que des- 
pache este povo que atrás 
de si vem suplicando, que 
lhe dê água. Estou certo 
que, juntando as vossas 
às nossas petições, o «mes- 
tre» dará imediato despa- 
cho às justas aspirações 
deste povo.—Se Francisco 
Lopes Ferraz «o Ferraz 
velho» voltasse à vida, sem 
dúvida, desejaria regressar 
ao além túmulo, ao ver o 
desprezo e abandono à 
à sua generosidade de amor 
pelo próximo, dotando-o 
com um fontenário de que 
hoje só resta o marco!!! 

Ex.mo Sr. Presidente 
da C.M.V.V. torna-se ur- 
gente que a Revolução Na- 
cional atinja todos os re- 
cantos do Império, desde 
as grandes cidades orgu- 
lhosas e altivas, às peque- 
nas aldeias humildes e pa- 
cíficas. Se aquelas agrade- 
cem com galas e banque- 
tes, estas agradecem com 
alma e coração. Sim, se- 
remos atendidos. Lá diz 
o Evangelho — ...Senhor, 
se vós quiserdes... 

L.R. 

Oleiros 

Trabalhos agrícolas 

Terminaram já nesta fre- 
guesia as vindimas que de- 
correram, como não podia 
deixar de ser, num ambien- 
te divertido. 

Como já se esperava, 
o vinho foi muito menos 
em quantidade, mas em 
compensação melhor na 
qualidade. 

— Está também a ter- 
minar a colheita do milho 
e com ela as tradicionais 
desfolhadas que são pela 
sua própria natureza, traba- 
lhos muito alegres, mas não 
se deve de maneira nenhu- 
ma confundir a alegria com 
a moralidade. 

A alegria deve ser mo- 
derada e não ultrapassar as 
barreiras da moral. 

Nesta freguesia a quan- 

tidade do milho também é 
inferior aos mais anos. 

Movimento Escolar 
Começaram no dia 1 

de Outubro, nas escolas 
desta freguesia, as inscri- 
ções ou matrículas dos alu- 
nos da Instrução Primária 
e parece que há bastante 
afluência dos mesmos. 

Também já principiaram 
efectivamente as aulas, pe- 
lo que se chama a atenção 
dos pais para mandarem os 
seus filhos à escola evitan- 
do assim que os srs. Pro- 
fessores tenham de tomar 
medidas compulsórias de- 
sagradáveis, como multas 
etc... 

Apelo 

Chama-se a atenção das 
Autoridades da freguesia a 
fim de proibirem que cer- 
tos «grupos folclóricos» da 
mesma freguesia andem va- 
gueando toda a noite a per- 
turbarem com as suas es- 
trondosas cantigas, o des- 
canso a quem dele precisa. 

Fiscalização 

Passaram por cá no dia 
27 de Setembro os fiscais 
dos vinhos verdes, mas 
quanto aos estabelecimen- 
tos de vinho encontraram 
tudo em ordem. — C. 
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No passado dia 12 de Se- 
tembro emitiu os seus votos tem- 
porários no Instituto do Sagrado 
Coraçao de Maria a menina Maria 
Adelaide Duarte de Almeida, em 
religião Irmã Olívia, natural e re- 
sidente que foi nesta .freguesia. É 
a primeira religiosa desta fregue- 
sia e oxalá Deus permita que o 
seu exemplo frutifique, como se 
espera. 

= Foram últimamente aqui 
baptizadas três crianças com o 
nome de Maria de Lurdes, Isaura 
e Luís Filipe, respectivamente fi- 
lhas de Francisco de Sá, Abel da 
Silva e João Mota. 

=No passado dia II de Agos- 
to faleceu aqui uma criança filha 
de João da Costa e Custódia Ro- 
drigues. 

=No p.p. dia 29 de Setembro 
celebrou-se nesta freguesia a cos- 
tumada festa anual em honra do 
Santíssimo e N. S. da Purificação. 
Na véspera, houve o confesso ge- 
ral e ofício da Confraria e no dia 
próprio além da missa da comu- 
nhão geral e da missa solene hou- 
ve uma brilhante procissão com 
lindíssimos andores. 

Orpamentava o percurso um 
grande e gracioso arco feito pelos 
mordomos da parte de baixo e 
que mais uma vez não desmereceu 
a fama dos outros anos. 

Houve também um numero- 
so grupo de crianças que fizeram 
a sua primeira comunhão, graças 
ao zelo e sacrifício das catequis- 
tas Ana da Conceição de Linhar- 
bom e Conceição Faria. 

O pregador foi o Rev. Padre 
Bento de Araújo, pároco de S, 
Vicente da Ponte. 

Tudo correu com a melhor 
piedade, razão porque os festeiros 
estão de parabéns. 

=Já seguiram para os Semi- 
nários de SantTago e Nossa Se- 
nhora da Conceição afim de con- 
tinuarem os seus estudos os semi- 
naristas desta freguesia. Deseja- 
mos-lhes muitas felicidades. = C. 
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Vende-se 

Encontra-se à ven- 
da, em Prado, uma 
bouça com óptimas 
condições para 
transformar n um a 
linda quinta. 

Está muito bem 
situada, bom terre- 
no, fácil exploração 
de água, etc. 

O produto rever- 
te em beneficio da 
construção da Nova 
Igreja paroquial. 

Pedir informa- 
ções no Diário do 
Minho, telef. 2014 ou 
na residência paro- 
quial de Prado, te- 
lefone 9223. 

Por Pico de Regalados 

De S. Miguei de Prado 

LAUSPERENE ANUAL — ' L ■ 

Conforme a determinação superior realizou-se, na igreja paroquial 
da nossa terra, o Lausperene desde as seis horas da tarde do dia 28 do 
passado mes de Setembro até à mesma hora do dia 29 do mesmo mês. 

Foi uma noite de oração e'penitência que se prolongou por todo 
o dia seguinte. 

Abençoada seja a hora eml que o ilustre Arcebispo, que preside 
aos destinos espirituais da nossa gloriosa arquidiocese há um quarto do 
presente século, se lembrou dc determinar que , cm todas as igrejas se 
realize o Lausperene cm honra alo Santíssimo ,Sacramenta I 

O povo desta freguesia compreendeu bera o alto alcance desta 
determinação c por isso concorreu era multidão para solenizar o mais 
possível esta festa em honra do nosso Jesus que vive no sacrário jda 
nossa igreja há tantos anos e ique nos espera a todos junto do seu 
altar. 

O nosso pároco empregou tolo p (entusiasmja e boa vontade para 
que tudo se fizesse para dar alegria ao Senhor. 

No domingo anterior explicou-nos o fim destas solenidades, Ne 
pediu com todo o interesse que viéssemos à igreja, durante a noite 
e durante o dia, lembrando-nos que devíamos aparecer diante de 
Jesus como seus amigojs e portanto com a alma purificada pela graça 
da confissão sacramental. 

Para esse fim estiveram na nossa igreja paroquial na manhã do 
dia 28 de Setembro todos os párocos desta região, e outros de longe 
para atender as confissões dos filhos da nossa \ -rra, que, apesar dos 
muitos trabalhos próprios desta época e da feira quinzenal que se rea- 
lizava no Pico à mesma hora, vieram em grande número para adquirir 
a graça do Senhor, perdida, |ou ao menos diminuída, nas horas infe- 
lizes da nossa vida. 

Às cinco horas da. tarde o potente sino da nossa torre convidava 
os filhos da nossa terra parja a missa vespertina com que se iniciavam 
as solenidades eucarísticas, na nossa espaçosa igreja. 

Na altura própria comungaram todas as pessoas que se tinham 
preparado com a confissão sacramental. No fim da missa começou a 
adoração que se prolongou até à mesma hora do. dia seguinte. 

O nosso pároco dividiu a freguesia em vários grupos para asse- 
gurar a assistência continua de fiéis na igreja. 

Cada grupo adorava a Nosso Senhor durante duas horas, sendo a 
primeira presidida pelo mesmo pároco que nos falou acerca da San- 
tíssima Eucaristia e fez vários actos de desagravo , ao divino pri- 
sioneiro do Sacrário da nossa terra. Na segunda hora, cada grupo 
rezava e cantava e agradecia çao Senhor os benefícios recebidos e ao 
mesmo tempo apresentava-lhe novas preces em favor dos nossos mortos, 
dos ausentes, dos pecadores, da ^paz pura o mundo e da conversão dos 
inimigos que perseguem a igreja católica. 

São Francisco de Sales diz que "pela oração falamos a Deus e 
Deus reciprocamente nos .fala a nós, aspiramos a icle a respiramos 
nele, e mutuamente ele inspira cm nós c respira sobre nós,,. Eeliz 
intercâmbio que será todo para nosso interesse, visto não tendes 
a nada menos que a transformar-nos era Deus, fazendo-nos participar 
dos seus pensamentos e perfeições. 

Estamos portanto convencidos de que, enquanto as nossas orações 
se dirigiam para o trono .onde estava Jesus, as suas graças adornavam 
a nossa alnfa ç a embelezavam com todas as virtudes cristãs. Durante 
a noite estiveram; os homeas e , rapazes diante de, Jesus e durante o 
dia também as mulheres c raparigas tiveram a mesma felicidade. 

Durante as 24 horas da nossa adoração imitamos o arcanjo São 
Miguel, nosso padroeiro, que no céu continuamente adora aquele 
Jesus que nós adoramos no trono da nossa igreja. 

Terminaram estas solenidades com a procissão em honra de Jesus 
Sacramentado no domingo à tardo e no fim retiramos para as nossas 
casas contentes por termos tido a felicidade de passar uns momentos 
junto daquele Senhor que esperamos adorar por toda a eternidade 
juntamente com São Miguel a quem prestamos também, a nossa vene- 
ração e profundo respeito. 

Vamos terminar estas singelas palavras sobre o nosso lausperene 
com o mesmo pensamento com que começamos: — Abençoada a hora 
em que o nosso Venerando Arcebispo se lembrou de instituir em 
toda a vasta arquidiocese este louvor contínuo a Jesus Sacramen- 
tado.— (C.). 
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De Vilarinho 

Cumprimentamos há dias o nosso bom amigo, Secundíno Ma- 
chado Rebelo, empregado no Hotel Embaixador da cidade de Lisboa. 
Este filho de Vilarinho e presado assinante do "Vilaverdense,, veio 
passar uns dias de férias à sua terra natal e brevemente volta para 
para a cidade de Llsboia a ocupar o seu ofício que tem desempe- 
nhado briosamente. 

Tem sido muito cumprimentado pelos seus amigos que lhe dão 
sinceros parabéns por ler adquirido um belo carro e por ter conse- 
guido a carta de condutor. — (C.). 

De Sande 

BAPTIZADO 

No dia seis do corrente mês de Outubro foi baptizado mais um 
filho do nosso bom amigo António de Abreu e sua esposa, Virgínia da 
Silva, A criança recebeu o nome de Maria de Fátima da Silva Abreu 
e teve como padrinho seu tio paterno, Manuel de Abreu e sua avó 
paterna Maria de Abreu. 

' ' ! : 
COMEMORAÇÕES DO 40.» ANIVERSARIO DAS 

■ ' 1 - 
APARIÇÕES DE FATIMA 

Realiza-se hoje nesta freguesia a festa em honra da Senhora do 
Rosário para cumprir os estatutos da respectiva confraria e ao mesmo 
tempo comemorar mais um aniversário da última ^aparição de Nossa 
Senhora aos pastorinhos de Fátima. No número Jscguinte diremos al- 
gumas palavras acerca desta festa que se realiza ,coni o fim de atrair 
as bênçãos de Nossa Senho|ra para nós e para os sessenta milhões de 
católicos perseguidos pelos inimigos da paz. 

O Juiz que tinha sido indicado no ano anterior desanimou e por 
isso as despesas são custeadas pela confraria c pelos briosos filhos desta 
terra António Gomas e sua esposa Maria Rosa Vivas que ofereceu a 
bela quantia de 500$00. i ., I 

(Continua na página 5) 
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Electrificação em 

Cabanelas 

O sr. Dr. Aristides da 
Silva Couto pede licença 
para fazer a electrificação 
das suas propriedades, fa- 
zendo a tranformação da 
alta tensão em conjunto com 
mais dois vizinhos, até que 
a Câmara faça a Cabanelas. 

A Câmara remete o as- 
sunto para os Serviços Mu- 
nicipalizados e autoriza a 
atravessar o caminho pú- 
blico com as linhas de apro- 
veitamento. 

Escola da Loureira 

A Câmara manda infor- 
mar a Direcção Escolar de 
Braga, em resposta a um 
ofício, que pode utilizar-se 
o novo edifício escolar da 
Loureira. 

Escola de Francelos, 
em Prado 

A Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais informa que são 
precisos mais 600 metros 
quadrados de terreno para 
construir a nova Escola de 

Subscrição a favor da 

compra do pronío-sc- 

corro s da ambulância 

dos Bombeiros Volun- 
tários de Vila-Verde 

Continua a campanha a 
favor da aquisição do pron- 
to-socorro e da ambulância 
para os Bombeiros Voluntá- 
rios de Vila-Verde. 

Os vilaverdenses com- 
preenderam a importância 
destes carros para serviço 
do Concelho. 

De toda a parte nos 
chegam adesões dos vila- 
verdenses disseminados pe- 
lo país e pelo estrangeiro. 
Todos querem que os seus 
nomes estejam inscritos no 
livro de ouro dos Bombei- 
ros, 

Têm chegado donativos 
valiosos enviados por 
estes vilaverdenses. Espe- 
ra-se que. não haja excep- 
ções. 

Os Reverendos Párocos, 
sempre solícitos em todas 
as campanhas pelo Bem, 
têm falado, nas Missas Pa- 
roquiais sobre esta campa- 
nha; estão a formar comis- 
sões, que, sob a sua 
orientação, estão a percor- 
rer as freguesias, angarian- 
do donativos. 

Todos devem concorrer, 
pobres, remediados e ricos. 

Francelos, em Prado, com 
4 salas. 

A Câmara encarrega o 
senhor Vereador Gaspar 
Queirós, para ver se épos- 
ssível adquirir maie 600 
metros quadrados de terre- 
no. 

Foi concedida Assis- 
tência : 

A Maria das Dores Gon- 
çalves, de Vila-Verde; a 
Custódio Gonçalves, de 
Turiz; a Aurora Rodrigues, 
de Pedregais; a Maria Eduar- 
da da Silva Rodrigues, de 
Germe. 

Foram concedidas li- 
cenças para obras 

A João António Vilela 
Fernandes, de Vila Verde, 
para colocação de uma ta- 
buleta; a Manuel Augusto 
Peixoto, de Eoutelo, para 
abrir uma entrada à face do 
caminho público; a António 
da Silva, de Barbudo, para 
construir uma casa junto do 
caminho público; a Mário 
António de Sousa, de S. 
Tiago de Carreiras, para 
beneficiação da entrada de 
um prédio. 

Já comunicaram que es- 
tão a trabalhar ou a prepa- 
rar os trabalhos da subscri- 
ção às paróquias de Sande, 
Portela do Vade, S, Paio 
do Pico, S. Tiago de Car- 
reiras, Gondinhaços, Geme, 
Sabariz, Prado, Cabanelas, 
Marrancos e Arcozelo, Aboim 
da Nóbrega, Valdreu, Olei- 
ros, Parada de Gatim, Sou- 
telo e Lage. 

Pedimos a todas as 
comissões, que sab a orien- 
tação dos Reverendos Pá 
roços procurem, desde já, 
trabalhar afincadamente. São 
precisos 200.000$00, só te- 
mos cerca de 100,000$00. 

Na Vila, Séde do Con- 
celho, a subscrição já vai 
atingir cerca de 15.000$000. 

Os vilaverdenses vão 
mostrar, mais uma vez, 
quanto estimam a sua Cor- 
poração dos Bombeiros Vo- 
luntários. 

Notícias 

desportivas 

^leição dos novos cor- 

pos gerentes do Vila- 

verdense Futebol Club 

para a época 1957/58 

No passado dia 11 do 
mês de Setembro do ano 
em curso, na sede do Vila- 
verdense Futebol Club, si- 
ta no campo da Feira, rea- 
lizou-se a eleição da nova 
Direcção, que há-de guiar 
os destinos desta prestigio- 
sa colectividade, perante 
elevado número de asso- 
ciados, e que ficou assim 
constituida: 

Presidente — Francisco 
M. F. de Lira; Vice-Presi- 
dente— João Luís da Silva: 
l.o Secretário — João Bar- 
bosa Gomes; 2.o Secretá- 
rio — Armando J. da Silva; 
Tesoureiro — José J. Faria 
dos Santos; Conselho Fis- 
cal — Alberto B. Gomes, 
M. A. Soares, A. J. Olivei- 
ra Duque, Dulcídio Faria e 
Dulcídio Ferraz. 

Que todos trabalhem 
para bem da nossa terra. 

Encontram-se concluí- 
das as obras dos modernos 
e luxuosos Balneários do 
Vilaverdense F. C, que a 
Direcção não se poupou a 
esforços, para os seus atle- 
tas melhor praticarem o 
desporto, e que muito vêm 
beneficiar a sua prepara- 
ção física, com vista ao 
próximo Campeonato Cor- 
porativo. 

A actual Direcção do 
Vilaverdense F. C., tem si- 
do incansável em introdu- 
zir melhoramentos no club 
local, ultimamente com as 
despesas dos «Balneários», 
gradeamento em volta do 
campo, traves novas, equi- 
pamentos, chuteiras, etc., 
mas mesmo assim os seus 
atletas não sabem corres- 
ponder, ajudar, sacrifica- 
rem-se para assim tornar- 
mos cada vez mais um Vi- 
laverdense maior. 

No dia 29 de , Setembro 
deslocou-se a Ponte de Li- 
ma, para realizar um desa- 
fio-treino com a equipa dos 
«Limianos» o Vilaverdense 
F C, os quais os primei- 
ros bem preparados e 
orientados por um técnico 
competente, n^o tiveram 
dificuldade em vencer por 
4 e 1, uma equipa que após 
2 treinos, e parte de alguns 
jogadores que ainda não 
tinham tido contacto com 
a bola, mas mesmo assim 
foram os primeiros a mar- 
car e aguentaram o resul- 
tado cerca de trinta minu 
tos, findos os quais viram- 
-se e desejaram-se para 
aguentarem os fortes ata- 
ques da equipa adversária. 
Parabéns à equipa de Vila 
Verde, pelo que se esfor- 
çou para que o resultado 
não alterasse. 

Aguarda-se a chegada 
do n/ treinador para me- 
lhor orientar os treinos 

J. O. 

De Mó, A' margem do «Homem» 

CASA CLARO 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de veias de cSra 
e artigos de apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 

TELEFONE 2305 — BRAGA 

Numa bela manhã deste 
verão escaldante, tive a di- 
ta de calcurrear os cami- 
nhos pedregosos de Turiz 
para me dirigir até ao lu- 
gar de «Penedos Altos» da 
dita freguesia. 

Be fui feliz em tudo, 
mais o fui nas companhias, 
todas elas perspicazes nos 
altos cumes da ciência. E 
foi rodeado por este am- 
biente que encetei este pas- 
seio, seriam nove e meia 
da manhã, quando caminho 
em fora nos dirigimos aos 
tais penedos altos, notáveis 
pela tradição popular das 
fábulas mouriscas. Quando 
chegamos a este local se- 
riam dez e meia; uma vez 
aqui, tivemos a dita de con- 
templar as maravilhas da 
natureza que proporciona 
a qualquer visitante este 
lugar. Daqui vislumbra-se 
uma enorme colina, cená- 
rio encantador das maravi- 
lhas da natureza, cantando 
as glórias do Seu Criador; 
desde a pequena violeta até 
ao objecto mais gigantesco 
tudo tem o seu quê de en- 
cantador. Quem não admi- 
rará a posição em que se 
encontram os referidos pe- 
nedos devido às metamor- 
foses que sofreram através 
dos tempos ?! Daqui des- 
cemos pela parte oriental 
da mata da Quinta do Sol 
da freguesia de Barbudo, e 
foi assim pisando as areias 
desta freguesia, que pela 
primeira vez visitei, que o 
nosso passeio foi declinan- 
do para o seu ocaso. Cami- 
nhamos depois para o lado 
sul e fomos ter à tradicio- 
nal capela de S.to Amaro, 
onde por meio de cumpri- 
mentos nos despedimos, 
deixando em todos bem 
vincado o sabor que nos 
tinha proporcionado tal 
passeio. Partimos, e eu fui 
na companhia da pessoa 
mais ilustre da caravana. 
Dirigimo-nos a sua casa 
onde no meio do cansaço 
e da alegria nos foi servido 
um opíparo almoço, gra- 
ças às mãos dedicadas das 
pessoas ao seu serviço to- 
das elas sabedoras da bela 
arte culinária. E assim ter- 
minou mais uma faceta 
desta vida que terá reper- 
cussão através da minha 
existência. 

— Partiu há um mês 
a caminho das terras 
de S.ta Cruz o nosso amigo 
e conterrâneo Adelino da 
Mota Araújo na companhia 
de sua esposa D, Nilza de 
Azevedo Rodrigues e sua 
inesquecível filhinha, Vera 
Lúcia Azevedo de Araújo. 
A sua partida foi muita 
sentida, não só pelas pes- 
soas de intimidade familiar 
como também pelos seus 
íntimos amigos. Era pessoa 
muito estimada nesta fre- 
guesia devido às qualida- 
des de que disfrutava assim 
como sua esposa e filha. 
Partiu é o facto, o que lhe 
desejamos é votos de boa 
saúde e que continue a ter 
os bafejos da sorte nessa 
terra onde tem passado 
grande parte da sua vida. 

S. Miguel de Oriz 

s 

de N. Senhora 

do Alívio 

Reabriu no passado dia 
6 de Outubro, a Congre- 
gação de Nossa Senhora do 
Alívio, depois do seu habi- 
tual período de férias. 

Mais um ano lectivo se 
iniciou nesta simpática co- 
lectividade, que mais uma 
vez quis patentear à Vir- 
gem sua protectora, que 
está disposta a encarar mais 
um ano ao serviço de tão 
boa e singular causa. Este 

Contínua na ,5.a pág. 

RETIRADAS 
OUTUBRO, 7 

! I 1 
Depois de passar alguixs dias em casa de seu irmão, Sr. Bernardino 

Teixeira, retirou já para Lisboa a nossa conterrânea Sr.a Ermelinda 
Teixeira. 

— Afim de continuarem os seus estudos no 'liceu, seguiram para 
Braga os estudantes Manuel e António, filhos, do presidente da Junta 
desta freguesia, Sr. António Luís Martins de Melo Machado (Gramosa). 

FESTIVIDADE 

No passado dia 29 de Setembro, reaiizou-se na igreja paroquial 
desta freguesia a efstívidade em honra do seu padroeiro, S. Miguel, 
constando de missa solene e, à tarde, exposição.solene do SS.mo, terço, 
sermão e ! bênção. 

Foi orador da festa o Rev.do P.e Manuel de Carvalho, professor 
e prefeito no Seminário Menor de Braga. A parte coral foi executada 
pelo grupo de cantoras da freguesia, com acompanhamento de harmó- 
nium e toda a festividade foi abrilhantada pelas instalações sonoras do 
Sr. Francisco José Antunes, da "Casa Real,, de Tolivedo — Ponte pia 
Barca — , que satisfez plenamente. 

CORTEJO DE PRENDAS 

Aproveitando a oportunidade da festa do padroicirti: e a pedido do 
pároco e várias pessoas de boa vontade, organizou-se, ao fim dos 
actos religiosos do domingo passado, um cortejo de prendas para fazer 
face às despesas de reparação da residência paroquial desta freguesia 
que ameaça ruína. Apesar de organizado quási à última hora, apre- 
sentou-se um cortejo com brilho e cor', era 2 grupos representando iOS 
lugares de cima e de baixo, em . que não faltaram os trajes garridos,; 
as rusgas e quadras, cantadas por grupos de raparigas, alusivas ao fim 
a que se destinavam as ofertas. 

Já dc véspera se fizera uma carreada de madeiras, ^calculadas em 
mais de dez toneladas, o que, junto às ofertas era dinheiro e prendas 
leiloadas no dia e outras ainda por arrematar, deve )somar cerca de 
6 c ontos de reis. Estão de parabéns os moradores desta freguesia e 
oxalá o «eu esforço não ,esmoreça a bem, das obras da paróquia. — (C.). 

PACO 

ESTADIA 
OUTUBRO,7 

Em gozo de alguns dias de repouso, e aproveitando, como nos 
demais anos, a época das vindimas, encontram-se na sua Casa de S. 
Lourenço os Srs.: Alcino da Cunha, secretário aposentado ;da Câmara 
Municipal de iVila Nova de GaúÇ e Paulo da Cunha, funcionário da 
mesma Câmara. 

I ' * j ' 
VISITA 

De visita a seus amigos, Srs. Alcino da Cunha e Paulo da Cunha, 
proprietários da casa de S. Lourenço, esteve alguns dias entre nós, 
acompanhado de sua esposa, o Sr. Alberto Fortuna, gerente do. Banco 
Ferreira Alves (secção de Lisboa), o qual retirou (já para o seu cargo 
na capital. 

EMIGRANTE 
' ' "' ! 1 ; ' 

Para a nossa província ultramarina de Angola, a tentar melhorar 
a sua vida e dos seus, embarcou há dias o nosso conterrâneo Manuel 
Lourenço Martins, do lugar das Eiras. Desejamos-lhe boa viagem e 
que era breve possa abraçar os seus, pleno de (felicidades e de "anj 
golares,, bem garantidos. — (C.). 

S. Pedro de Valbom 

Festividade — Na vizinha freguesia de S. Mateus da 
Ribeira, depois de um tríduo de pregações .confiadas ao 
rev. sr. Cónego Arlindo Ribeiro Ja Cunha, Jlustre pro- 
fessor do Seminário de Braga, reaiizou-se ontem a festi- 
vidade em honra do Sagrado Coração de Jesus, com comu- 
nhão geral e missa solene e, à tarde, exposição do SS.mo; 
terço, sermão e bênção. Foi orador da festa, o rev. P.e 
Bento Duarte de Araújo, pároco de S. Vicente da Ponte 
(Vila Verde) e a parte coral foi desemjjenhada pelo grupo 
local de cantoras. 

Durante todo o tríduo esteve em serviço na dita fre-, 
guesia uma conhecida e célebre aparelhagem sonora que 
nas festividades em que toma parte alguma coisa tem 
sempre deixado que falar de si, pelo modo como observa, 
e "respeita" as determinações eclesiásticas sobre festas rc-j 
ligiosas... — (C.). 

OUTUBRO,7 ' 
BAPTISMO 

No passado dia 29, comj o nome de Maria Cândida, foi baptisada 
na igreja paroquial desta freguesia uma filhinha de Manuel da Silva 
e Ilidia de Oliveira do lugar da Lage. 

FESTIVIDADE 

Como conclusão do tríduo em honra do Coração de Jesus que co- 
meça no próximo dia| 9 e líqije inclua o dia que nos foi marcado para 
o Sagrado Lauaperene da Arquidiocese, realizasse a festa em honra 
do mesmo Sagrado Coração no próximo domingo, 13 do corrente. 
- (c.). ; 

Valdreu 

Da Póvoa do mar regressou o sr. José Malheiro Fer- 
nendes Oliveira, ilustre proprietário da Gasa de Campo, 
que com sua esposa e filho Vasco, passou alguns dias à 
beira mar. Com eles esteve e veio também a sr.a D. Al- 
zira Martins, esposa do sr. Manuel Martins Pereira. Ben- 
vindos. 

Falecimentos —- Em 16 de Setembro voou para o Céu 
o menino Artur Fernandes de Oliveira, filho de Manuel 
José de Oliveira e Pertelina Fernandes. 

— Confortado com os Sacramentos da Santa Igreja, 
faleceu em 20 do mesmo mes, Avelino Dias Simões que 
vivia entrevado há dois anos. O seu funeral realizou-se 
no dia 21. Deixa viúva e 4 filhos, alguns ainda menores.; 
Paz à sua alma. — (C.). 



• f fc-!-'-^v   
QUINTA PA01NA 

Q VILAVERDENSE 

Ribeira do Neiva Por ierras do Pico de Regalados 

O 

(Continuação da 1 .a pag;.) 

um gerão num lar sem ele- 
ctricidadc, em .que tudo era 
pabneui, como no tempo das 
candeias e outro, um serão 
num ,1ar devidamente ele- 
ctiificado, em que não falta- 
vam o ijapiarelho de radio, 
o ferro eléctrico e o fogão, 
í> Lventoinha, etc., mum con- 
traste flagriajrite. / 

Numa ,antena, ■ montada 
em dois postes, colocados 
um em cada Carro, viam-tse 
mil escudos em notas de 
20§00, oferta dos alunos da 
referida Escola. 

As comissões de cada fre- 
guesia contribuíram com o 
seu exaustivo trabalho para 
o êxito do Cortejo, que le- 
vou à Ribeira do Neiva um 
pouco de alegria e de incon- 
tida animação. ■ 

Duas igrejas 

Doente 

O Sr. P.e Manuel de Abreu 
Araújo Malheiro, zeloso pároco 
desta freguesia foi acometido de 

' doença que pôs a sua saúde em 
cuidados. Felizmente, já se encon- 
tra a cuidar das «ovelhas» que 
Deus lhe confiou, embora tenha 
de fazer grandes esforços. Deus 
lhe restitua a saúde preciosa e 
no-lo conserve por muitos anos 
no nosso meio, são os nossos 
sinceros votos. 

Pedido de casamento 

Para o senhor Abel Rodri- 
gues da Silva, estimado filho do 
ilustre comerciante Ex.mo Sr. José 
Joaquim da Silva e da Ex.ma sr.a 
D. Beatriz Soares Rodiigues, no 
pretérito dia 29 de Setembro, foi 
pedida a mão da distinta menina 
Alaria do Alívio Duarte, profes- 
sora em Pedregais, filha do Ex 1110 

sr. Bento Duarte e da sr.a D. Ma- 
ria do Alívio Peixoto, da cidade 
de Braga. O enlace realiza-se em 
breve. 

Sociedade 

No passado dia 3, celebrou o 
seu aniversário natalício o nosso 

Congregação 
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punhado de rapazes que 
sabem o que querem, ajoe- 
lharam junto do altar da 
Virgem, para jurarem fide- 
lidade aos destinos da Con- 
gregação, recebendo da sa- 
grada mesa da comunhão 
da qual todos se abeiraram, 
a arma mais poderosa para 
empunharem nas lutas da 
vida pela vida, do amor 
pelo amor, a força que só 
aos seus filhos Deus con- 
cede. 

E assim, à imitação do 
que nas escolas se passa 
depois do seu período de 
férias, os congregados que 
mais apostados se encon- 
travam, cumprimentavam- 
-se, abraçavam-se afectuo- 
samente, como que nesse 
abraço pusessem todas as 
suas forças ao serviço da 
congregação. 

A reforçar mais a espe- 
rança de que o nosso mo- 
vimento há-de ser uma for- 
ça, uma nota concordante 
surgiu neste primeiro dia 
de actividades, com o apa- 
recimento de novos e pro- 
metedores elementos, um 
dos quais sendo de Braga, 
nos prometia encarar com 
satisfação, o sacrifício da 
sua deslocação às reuniões 
da congregação, nosso guia 
nos caminhos escuros da 
vida. 

Avante pois, queridos 
rapazes, a cantar numa toa- 
da triunfal as Glórias de 
Maria! 

Contamos convosco e 
com a vossa assiduidade. 
E porque «Dos fracos não 
reza a história», «Unidos, 
seremos fortes». 

Avante pela Congrega- 
ção, e em prol dum ideal 
são e fecundo ! 

(Um Cong.reg.ado) 

amigo Francisco da Cunha Oli- 
veira, filho do abastado 'proprie- 
tário e nosso assinante sr. Alfre- 
do das Dores Oliveira, do lugar 
de Pinhô. 

O nosso abraço de parabéns, 
e «Ad muitos annos». 

Em viagem 

No regresso de viagem de 
núpcias chegou a esta freguesia 
em companhia de sna extremosa 
esposa D. Maria da Glória Olivei- 
ra, o conceituado comerciante no 
Rio de Janeiro sr. Américo Dantas 
da Silva Em breve, seguirão para 
as Terras de Santa Cruz. 

De Pedregais 

Novos assinantes 

Assinaram o nosso jornal os 
seguintes srs. Joaquim Lopes, co- 
merciante do lugar de S. Bento; 
Armindo de Amorim, industrial 
do lugar do Romeu, e ainda o sr. 
Luís Augusto de Sousa, do Rio de 
Janeiro, por intermédio de seu pai 
Manuel de Sousa. 

Novo estudante 

Deu entrada pela primeira 
vez na Escola Comercial de Bra- 
ga, o menino António Ribeiro 
Sampaio, filho da sr.a Patrocínia 
Ribeiro Sampaio. O novo estudan- 
te é sobrinho do Ex mo sr. Egídio 
Ribeiro Sampaio, funcionário de 
Finanças aposentado. Uesejamos- 
-Ihe muitas felicidades na nova 
carreira que vai enfrentar.—C. 

De Sande 
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PELA MEDIAÇÃO UNIVERSAL DE NOSSA SENHORA 

Reina grande entusiasmo nesta freguesia pela celebração de missas 
oferecidas a Nossa Senhora para apressar a definição do dogma da 
sua mediação univresal. 

O Mensageiro do Sagrado Coração de Jesus tem feito a devida 
propaganda por esta admirável campanha que deve entusiasmar o 
coração de todos os sacerdotes e leigos, pois a nossa mãe do céu há-de 
dar um prémio especial a todos aqueles que concorrerem para esta 
cruzada filial em que se presta o devido louvor ao Pai Eterno para 
apressar mais uma glorificação daquela que é ^sua filha muito amada 
e mãe do Verbo Divino Encarnado. 

Já há algumas dezenas de missas e esperamos que outras fre- 
guesias entrem também nesta homenagem' a prestar a Nossa Senhora. 

^ 35 A D TER 
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António Teixeira Fernandes 

Rua Francisco Sanches, 85-89 BRAGA 
Telefone, 2 8 6 2 

Casa especializada em terços nacionais e estrangeiros. Estampas 
para Comunhões, Missas Novas, Diplomas, etc. Estampas encai- 
xilhadas de diferentes tamanhos; Crucifixos, pias de água benta 

imagens de terra cota e todos os artigos para o Rev. Clero. 

Livraria Religiosa e Artigos de Papelaria 

MPORTAÇÃO DIRECTA Descontos para revenda e ao Rev. Clero 

Por Marrancos 

CASAMENTO — No dia 5. casou-se o Sr. António Alves de Queirós 
com a prendada menina Maria do Sameiro de Sousa e Siiva. 

Seguiram em viagem de núpcias para a Palhaça, 
OBITOS — Faleceu, quase repentinamente, no dia 19 do mês pas- 

sado, a Sr.a Maria da Assunção Moreira, esposa do Sr. Emídio de 
Queirós, do lugar de Arranhó, desta freguesia. Paz à sua alma. 

— Também causou geral consternação, a morte quase inesperada 
da Sr.a Deolinda de Araújo, mãe do nosso querido pároco que já se 
encontrava, há tempos, num hospital de Lisboa para se tratar. Ao 
funeral da bondosa senhora, que se realizou no dia 27, na igreja de 
Maxíminos, da cidade de Braga, assistiu muita gente desta freguesia. 

Renovamos, mais uma vez, ao nosso pároJí e a tofa a Família, 
os nossos sentimentos, acompanhando-o na sua dor e que o Senhor dê 
o eterno descanso à saudosa Extinta. 

MELHORAMENTO — Os habitantes do lugar do Monte, dentro de 
pouco tempo terão uma fonte bem instalada com um tanque para 1 vi- 
douro e respectivo bebedouro para o gado. 

Já que falamos em melhoramentos é bom que todos ajalern q se 
continue a arranjar os caminhos, sobretudo o da Bouça até à estrada 
e o que dá para a fonte do Casal. Também daqui apelamos para as 
pessoas responsáveis desta freguesia para que se abra quanto antes o 
arruamento que ligará directamente da estrada até à igreja. 

A freguesia tem de prosseguir nos seus melhoramentos e as pessoas 
que têm trabalhado pelo progresso da sua terra não podem desanimar. 

CORTEJO DE OFERENDAS — Pode-se dizer mais uma vez que 
Marrancos marca sempre. Rea!izoa-se o cortejo para a electrificação 
da Ribeira e esta freguesia representou-se condignamente. 

Apesar das grandes obras que se têm feito e exigiram grandes sa- 
crifícios, esta gente soube compreender o grande benefício da energia 
eléctrica e por isso ninguém faltou. 

A comissão local constituída pelos senhores: António Gonçalves. 
Luís da Silva. João Ferreira e Joaquim da Silva trabalhou, mas pode 
sentir-se satisfeita. Parabéns a todos. 

DE LISBOA — Já chegou o Sr. Dr. Amaro de Oliveira e sua 
Ex.ma Esposa juntamente com seu querido filho que se encontra em 
franco restabelecimento. 

PARTIDAS—-Para o seminário de Braga já seguiu o Rev.do An- 
tónio de Araújo Cunha, irmão do nosso querido pároco que este ano 
termina o seu curso. Deus o ajude. 

PROFESSORA — Foi nomeada para esta freguesia a Sr.a D. Maria 
da Glória de Sousa a quem desejamos felicidades no novo cargo. 

BANZÉ — Há dias passamos casualmente de automóvel no lugar 
da Ordeirt e vimes uma autêntica desordem. P das informações que nos 
deram o assunto era grave e deu banzé. São das tais coisas... depois 
zangam-se com os fregueses. 

PIADAS? — Disscram-nos. não -ah.eirtos se a rir ou a sério que 
vão chegar aqui uma feru.». e o homem das patacas... — (C.). 

MALHAS " Meias, peúgas 

e muitos outros artigos por preços 

espantosos. 

SÓ NA 

RUA DOS CAPELBSTAS — BRAGA 

Visitem as nossas Casas! Vejam o 

nosso colossa! sortido e preços 

Perspetivas 

diferences 
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Abordo este assunto por 
ter chegado ao meu conhe- 
cimento que a Junta da fre- 
guesia de Gomide vai pedir 
a instalação de um Posto 
telefónico, que não só be- 
neficiará os habitantes da 
mesma freguesia, como 
também os do populoso lu- 
gar de Estrumil, pertencen- 
te à freguesia de S.ta Ma- 
rinha de Oriz, mas que fica 
mais perto de Gomide, ou- 
trotanto sucedendo aos ha- 
bitantes de Barros, 

Em face destas circuns- 
tâncias, que me parecem 
dignas de serem tomadas 
em consideração pelos Ser- 
viços de Exploração dos 
C. T. T., para efeitos de 
prioridade, é de crer que 
os mesmos Serviços, que 
tão úteis têm sido ao País, 
não deixem de atender as 
populações em referência, 
uma vez que a Junta da 
freguesia de Gomide tome 
tão feliz e oportuna inicia- 
tiva. 

Oxaiá, pois, que assim 
seja. 

MÁRIO MENEZES 

Notas de LisbõQ 
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exacta a afirmação. Se, po- 
rém, mesmo dentro dessa 
percentagem, o plano pu- 
der ser cumprido, e tal rit- 
mo se mantiver quanto ao 
futuro, dentro de alguns 
anos estarão satisfeitas mui- 
tas necesidades concelhias 
de vultos. 

Analisando-se cuidado- 
samente o plano, há que 
louvar o critério posto na 
sua elaboração e o desejo 
de se resolverem os proble- 
mas de maior interesse. O 
ideal seria que ele fosse 
integralmente realÍ2ado, mas 
como, por certo, assim não 
sucederá, é de esperar que, 
sem menosprezo pelos le- 
gítimos interesses das vá- 
rias freguesias do conce- 
lho, a sede deste tenha em 
1958 a primazia na efecti- 
vação de alguns melhora- 
mentos que, como todos os 
munícipes sabem, lhe estão 
a ser quase indispensáveis. 
Embora o progresso de uma 
terra dependa também, em 
larga escala, da iniciativa 
privada, é fora de dúvida 

Carte para longe 
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rulho da multidão e o vozear infernal de umas aparelha- 
gens sonoras alardeando negócios vantajosos (iá para 
eles...) ou então remédios "panaceia" para todas as 
doenças, fizeram moer-me a cabeça e, aturdido, fui reti- 
rando para casa. 

Não fosse o caso de ter tão boas companhias na 
vinda, como na ida, ou melhores ainda no género, resolvi 
vir no carro da carreira. Mas aqui subiu de ponto a mi- 
nha aversão por feiras e feirantes: os encontrões, os aper- 
tões para entrar no carro, os palavrões ouvidos ,e a alga- 
zarra dos que, avinhados ou avinagrados, sempre conse- 
guiram entrar e instalar-se, o cheiro a sardinhas e surro 
de gado, fizeram-me enojar. 

Mas, mal ou bera, sempre consegui vir sentado, E à 
minha beira vinha sentada a Joaquina do Outeiro que, 
feitas as vendas que lá a levaram, trazia da feira "arran- 
jos de casa" e mais umas compras para a comadre Glória 
que lhe pedira esse favor e que ela se prontificara a sa- 
tisfazer, mas escondidamente tinha de pagar-se em mais 
umas "croas" que lhe metia na conta pelo trabalho, al- 
clahrando umas mentiras jsaru a convencer, como outras 
faziam ao reter alguma parcela do que vendem doutros, 
por favor. E justificam-se bem: "não que ninguém é 
criado dos outros..." 

E do carro ainda pude observar na estrada, junto a 
uma taberna, forte desordem com paus, murros e sangue 
— tudo por causa de negócios, vinho e palavras. 

Fui à feira, mas não julgues que me tornei também, 
como certas meninas com pretensões a casadoiras, objecto 
de feira. Vim da feira, sim, mas mais enfastiado dela 
voltei para daqui, aliviando o meu pesar de em tal ter 
caído, te enviar com satisfação o costumado abraço do teu 
amigo dedicado 

Zé 
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LUZITANA 

Roa Pronesico SoncKes, 119-127 
Te! • 3300 

e Jardim de Sonfa Bárbara 

Todas as qualida- 
des de doce 

Estnerado serviço de 
Casamento e Festas de 

todas a espécies 

Apelo sobre o Dia das Missões 
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rio anual para as Missões, 
e lembre-lhes o dever reli- 
gioso e patriótico de ajudar 
com uma esmola generosa; 

c) — em 20, a prègação 
ao povo deve ser de carác- 
ter missionário, como man- 
da a Santa Sé. Observo que 
está verificado pela expe- 
riência que a generosidade 
dos fiéis depende do inte- 
resse com que o Pároco lhes 
falar sobre as Missões, sua 
importância espiritual e tem- 
poral, e suas necessidades. 

A este propósito, chamo 
a atenção de V. Rev." para 
as palavras do Santo Padre 
Pio XII na Eucíclica «Fidei 
donum» de £1/4/57 (publica- 
da na «Lúmen», nos «Anais» 
e em «Ciero e as Missões»): 
«Com o dinheiro que o cris- 
tão gasta, por vezez, em 
gostos passageiros, quanto 
não faria tal missionário 
paralisado no seu apostola- 
do por falta de meios! Iníer- 
rogue-se neste ponto cada 
fieí, cada família, cada co- 
munidade cristã... Dai do 
vosso supérfluo e às vezes 
até do vosso necessário. 
Da vossa liberdade depende 
o desenvolvimento do apos- 
tolado missionário. A face 
do mundo poderia ser reno- 
vada com uma vitória da 
caridade. 

2.° — Quanto à oração 
pelas Missões, iembro aos 
Rev.mos Párocos que: 

a)—nesse dia deve dizer- 

que Vila Verde largos be- 
nefícios tirará das obras 
projectadas. Que elas se- 
jam, ao menos em parte, 
uma realidade, são com cer- 
teza os votos de todos os 
naturais da vila. 

MIGUEL DA CUNHA 

•se na Missa ui pro re gra- 
via oração pela Propagação 
da Fé; 

b) — rezem no mesmo 
dia com o povo, diante do 
SS. Sacramento exposto, 
pelas vocações missionárias 
e peias necessidades das 
Missões; 

c) — Vejam na Encíclica 
«Fidei donum» como o San- 
to Padre recomenda instan- 
temente a oração pelas 
Missões. 

3.° — Quanto aos Cen- 
tros Paroquiais da Obra da 
Propagação da Fé, o Santo 
Padre Pio XII, na Encíclica 
«Evangeiii Praecones» de 2 
de Junho de 1951, diz: 

«•Muito nos agrada que 
se recolham esmolas dos 
fiéis, sobretudo no Dia das 
Missões... e que se desenvol- 
vam as Obras Missionárias 
Pontifícias, principalmente 
atistanão-se nelas». Ora, 
para que os fiéis, nas diver- 
sas paróquias, possam alis- 
tar-se nessas Obras (ao me- 
nos na principal, como cha- 
mou Pio XI, na «Rerum 
Ecciesiae», à Óbra da Pro- 
pagação da Fé) é necessá- 
rio que na paróquia exista o 
Centro da Òbra da Propa- 
gação da Fé, dirigido pelo 
Pároco, que escolhe e no- 
meia as zeladoras ou colec- 
toras da Obra. 

O Papa aprovou para o 
mês de Òutubro de 1957 a 
seguinte intenção missioná- 
ria ; «Para que os católicos 
do mundo inteiro se inscre- 
vam nas Obras Missioná- 
rias Pontifícias, e as auxi- 
liem». Deste modo, o Papa 
insiste na recomendação já 
feita na Encíclica de 2-6- 
-1951, quanto à existência 
de Centros das GO. MM. 
PP. em cada paróquia. 
Ajude-me, Rev.mo Senhor, 
a realizar os desejos da 
Santa Sé. 
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a nr e meio a serio 

Não há motivo mais 
fecundo para o riso ou 
humorismo do que o dos 
bêbados ou tolos; os dos 
amorosos. casados ou 
mesmo o da sogra ou mo- 
dernamente o da febre 
asiática não se lhe podem 
comparar. 

Ainda vai há pouco 
tempo que o público teve 
conhecimento do que se 
passou para os lados do 
Porto, na freguesia de 
Carriça. Foi o seguinte: 
formou-se uma forte rus- 
ga a fim de dar maior co- 
lorido à principal festa da 
freguesia, mas com uma 
condição imposta a todos 
os seus componentes: nin- 
guém se podia embebe- 
dar sob pena de ser ex- 
pulso da dita e divertida 
agremiação. 

Umas semanas antes 
fez-se o primeiro treino 
com a rusga a funcionar 
num percurso de quatro 
quilómetros e aconteceu 
que o tesoureiro apanhou 
uma pesada «piela». 

Que fazer? Nada. Não 
o puderam expulsar, pois 
ele estava de posse de to- 
do o dinheiro. A coisa 
deu que falar, mas que se 
lhe havia de fazer? 

Fez-se segundo treino 
e então tudo correu bem 
em vista das graves 
admoestações do presi- 
dente. 

Chega finalmente o dia 
da festa e lá vai a célebre 
rusga. Para o fim já não 
faltavam bêbados a ponto 
de o próprio presidente 
ter que vir para casa nu- 
ma carroça de burro. Tu- 
do assim ficou desfeito e 
é fácil agora imaginar a 
paródia que se formou à 
volta do caso. 

Quase o mesmo se deu 
com um lavrador rico que 
na grande boda do casa- 
mento da filha, avisou so- 
lenemente todos os co- 
mensais que não permiti- 
ria que alguém se embe- 
bedasse. 

E então o que havia de 
acontecer! Foi o próprio 
genro de fresquinho que 
apanhou uma valente «pe- 
rua» que parecia mesmo 
de encomenda. 

Depois esteve a ser o 
fim do mundo; o genro 
foi expulso de casa, atraz 
dele fugiu também a mu- 
lher, fizeram-se partidos, 
houve discussão de re- 
bentar os tímpanos e ao 
ponto do dito senhor da 
casa se ver obrigado a re- 
fugiar-se num quarto a 
fim de salvar a integrida- 
de do seu físico. 

Aconteceu porém que 
arrombaram a porta e o 
castigo que lhe deram foi 
obrigálo a beber uma 
garrafa de champanhe; ele 
bem esperneou mas de 
nada lhe valeu pois eram 
cinco a segurá-lo e um a 
dar-lhe de beber por um 
funil. Passada que foi uma 
meia hora (ou nem tanto) 
já estava tudo outra vez 
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reunido e ele de tal modo 
ficou «anjinho» que só fa- 
zia brindes com um cân- 
taro de vinho na mão em 
vez da preceituada taça. 

Quando tal até já se 
via o sogro e genro vio- 
lentamente abraçados cho- 
rando copiosamente de 
alegria e de vinho. 

Houve de facto uma 
grande tempestade, mas 
se foi o vinho que a le- 
vantou também foi o vi- 
nho que a acalmou. 

Ainda mais de bêba- 
dos. Houve um que man- 
dou colocar no seu epitá- 
fio as seguintes palavras: 
«aqui jaz fulano... O vi- 
nho conseguiu matar-me 
a mim, mas não conseguiu 
matar a minha sêde.» Co- 
mo estão a ver este cava- 
lheiro com a sua pitada 
de filosofia tumular, quis 
desforrar-se dos malefí- 
cios que o vinho lhe cau- 
sou. 

Ao contrário, um ou- 
tro que quis celebrar-lhe 
perpètuameute os seus be- 
nefícios, mandou que se 
pusesse na lousa da sua 
campa, os seguintes dize- 
res ; «Como o vinho foi a 
minha vida, ó passageiro, 
em vez de lágrimas espa- 
lha sobre mim um almu- 
de de vinho que eu ao 
cheirá-lo sou capaz de 
ressuscitar.» 

Também tem a sua do- 
se de piada o que uma 
viúva mandou escrever so- 
bre o sepulcro do seu fa- 
lecido : «Adeus meu rico 
homem. Deus permita que 
agora ao menos te satis- 
íaças com as águas das 
chuvas abundantes já que 
em vida nunca te sacias- 
te com o vinho.» 

Ai verdinho, meu ver- 
dinho, a quanto não obri- 
gas tu... 

Apelo sobre o 
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diário Joaquim 
dc Queirós & C. 

TELEFONE, 2104 

BRAÇA 

Aproxima-se o Dia das 
Missões, que neste ano 
ocorre em 20 de Outubro. 
Venho, por meio desta Cir- 
cular, recordar a cada um 
dos Rev.mos Párocos de 
Portugal a celebração deste 
Dia e pedir-lhes o favor de 
tomar por este assunto o 
interesse, que a Santa Igre- 
ja e as Missões esperam e 
necessitam do seu zelo. 
Informo que a Santa Sé 
destina às Missões do Ul- 
tramar Português tudo o que 
se recolhe neste Dia, em 
todo o Portugal, entregando- 
-o aos Ex.mos Bispos das 
Dioceses Ultramarinas Por- 
tuguesas. 

1.° — Quanto ao Pedi- 
tório, que nesse dia se faz 
para a Obra da Propagação 
da Fé, lembro que deve ser 
feito em todas as igrejas e 
capelas públicas, como está 
determinado pela Santa Sé 
e pelo Concílio Plenário 
Português, e que os Rev.mos 
Párocos o devem mandar 
sem demora, ao seu desti- 
no, para evitar omissões, 
esquecimentos ou descami- 
nhos. E, para que o peditó- 
rio dê o devido resultado, 
peço por favor que: 

a)—mande afixar, a 
tempo, à porta da igreja, o 
lindo Cartaz, feito para este 
ano, com uma imagem de 
Nosso Senhor Crucificado. 

ti) — em 13 de Outubro, 
domingo anterior, avise os 
fiéis de que no domingo, 
dia 20, será feito o peditó- 
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Cada paMa. 

Garo António: 

Fui há dias à feira, como qualquer e vulgar morador 
desta região. Certamente sabes, nem é de admirar, o que 
c uma feira. Mas feira não é apenas um desses ajunta- 
mentos de povo em que tudo é movimento e cor, em que 
todos os intex-esses de negócio se põem em jogo, desde os 
feijões às abóboras, dos ovos a toda a espécie de aves, dos 
botões e miudezas aos variados tecidos, dos púcaros e 
louça vulgar aos utensílios domésticos p bugigangas, do 
gado miúdo e grosso etc. (porque não dizê-lo?) aos me- 
ninos e meninas pretenteiosas que, à falta de mais mere- 
cimentos, procuram "impingir" aos seus pares as suas hi- 
potéticas qualidades, virtudes e haveres... como objectos 
de feira que são... Isso é uma feira como a conheces 
"por fora". O que não sei é se alguma vez te deste ao 
trabalho de observar ou estudar uma feira... "por den- 
tro". Foi o que outro dia fui fazer, apesar da minha 
aversão pelo barulho e pelas grandes multidões.' Fui para 
observar e também aproveitar a oportunidade de comprar 
umas coisas que faziam geito cá em casa. Para aproveitar 
a fresca, e como bom observador, fui cedo e fui a pé. 
Calhou, logo desde o início, ter por companheira de via- 
gem a tia Maria, uma "santa alma" que tu conheces, 
muito rezadeira e devota, e que no caminho não deixava 
de fazer as suas véniajs e encomendar-ise a quantas "Almi- 
nhas" de nichos encontrava de passagem. Levava ela uma 
ninhada de bacorinhos à feira com a respectiva... porca 
(isto mesmo, sem licença, pois que ela a uão pediu para o 
ser...). E enquanto a tia Maria ia tangendo o gadinho, 
fomos conversando, para aligeirar a jornada. 

Santo Deus! Melhor fôra eu ir de carro e deixar a 
tia Maria, mais a sua santidade e sua porca... (peço eu 
aqui licença por causa de equívocos). Não houve, en- 
quanto teve tempo, vivo lembrado que não enterrasse, nem 
morto falado que não revolvesse. Todo o mundo, para 
ela, estava cheio de defeitos. Só ela e, por delicadeza 
fingida, o seu interlocutor estavam acima de tudo._ Ainda 
olhei e às vezes atrazsi o passo a ver se entre os vários 
grupos ou pessoas que passavam teria companhia mais 
caritativa para com os ausentes e que na sua linguagem 
fossem coisa de aproveitar. Mas, ou eram esíranlxos ou, 
pelo que "pescava" falavam no mesmo tom, senão às ve- 
zes pior, sobretudo quando se tratava de homens nego- 
ciantes de gado. De maneira que tive de aturar a minha 
"amável" companhia que me foi massacrando com os seus 
"discos" que, pelo visto, eram inexgotáveis. Ainda às 
vezes tentava "virar" a peça, mas dali a pouco lá estáva- 
mos ixa mesma "música". Chegamos enfim à feira e 
despedi-me. Como era cedo, fui dar uma volta nela feira 
a observar o montar das barracas e chegada de feirantes. 
De todos os lados, como moscas sobre o mel, me vi asse- 
diado.: "ó freguês, não vai nada "meu senhor, uns 
feijões, umas meias?"; "ó tio, não me compra uma pa- 
nela?", etc.. Fui andando, fazendo ouvidos de surdo e 
não apenas de mercador, que pouco era no caso. Mas 
achei graça a uma caneca exposta no meio da louça. Fiz 
um pouco dc ginástica para passar entre tantos cacos sem 
fazer mais "cacada" e lá cheguei ao objecto apetecido. 
Depois de perguntado o preço à vendedeira, que logo so- 
lícita atendeu, e depois de bem marralhado o preço, fe- 
chamos negócio. Qual não foi o meu espanto quando, \ao 
pagar-lhe a importância da compra, vejo a mulherzinha 
com muita "devoção" beijar o dinheiro e benzer-se com 
ele antes de o guardar. 

A minha observação a tal respeito, respondeu-me que, 
sendo o primeiro dinheiro feito no dia, era para lhe "dar 
sorte" nos negócios do dia. Não pude depois saber se a 
teve ou não. Eu é que fiquei abananado com tão "eco- 
nómica" e "devota" prática para bem negociar, à custa 
de beijar e benzer-se com a "República Portuguesa". Fui 
deambulando por entre tendas e cestos, entre o aroma 
de frutas e cheiro a sardinhas cruas e assadas, a ouvir, a 
inquirir, a observar e um pouco a comprar. E tive bem 
que observar. Um a vender fazenda, esticando-a bem ao 
metro para dar a medida, de maneira que o cliente che- 
gasse a casa com 2 centímetros a menos de pano. Outra 
vendendo umas lindas batatas, garantindo a sua boa qua- 
lidade, mas que só existia assim na boca do saco, com o 
refugo para o fundo. Outra apresentando molhos de cou- 
ves, em "centos" que depois, só têm, entre direitos e par- 
tidos, 60, 50, 40 pés, conforme são menos ou mais esti- 
mados. Outros vendendo cestos e açafates "bem feitos" 
que depois pouco tempo duram, outro ainda uns cântaros 
bem cozidos e que "tocam" como um sino, mas a que p 
fundo se vem, a amolgar ou a asa a despegar na 2.a ou 
3.a vez que vai à fonte, talhas boas, mas que escondem 
uma rachadela na costura do pescoço. Não falta mesmo 
quem "impinja" peças de mobiliário de madeira que ga- 
rante ser seca e depois se verifica ser bera verde. Para 
não falar nos pequenos animais que se vendem com de- 
feitos ou doenças encobertas ou ainda pedindo-se deter- 
minado preço além do que "já alguém dava" (sem que 
ninguém tal oferecesse...), passei à feira do gado grosso 
e então fiquei pasmado pelo que vi epuvi: tive de fugir 
depressa de lá, não fosse também possuído da epidemia 
de trafulhar e mentir. 

Um pavor: mentiras nas qualidades dos animais, men- 
tiras nos seus preços, mentiras combinadas entre compra- 
dores e vendedores, para fazer cair outros mais fàcilmente 
no jogo — autêntico ambiente de mentiras! 

E nas tascas? Aí, era ver o "bruá-á" de gente nomeio 
de malgas de vinho mal medido e palavrões de fugir, tudo 
com a assistência muda ide uma imagem de Santo Anto- 
ninho a quem se acendeu uma lamparina para que se cale 
e deixe passai-, ajudando o negócio, tantas coisas mal 
pesadas e medidas mal cheias e, enfim, não escox-race os 
fregueses, ainda que a sua linguagem seja de arripiar os 
cabelos. 

Tudo isto e o mais que pude observar, junto ao ba- 
'. ' i 
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Duas Ilusões 

Chegaste ao pé de mim namoradeiro 
E a perfídia não li no teu olhar... 
Fiz mal em ser assim tão vexdadeiro 
E abrir o coração sem duvidar. 

A ascendência que tinhas de vaqueiro 
Devia ter-rae feito meditar! 
E' mau tornar-se a gente pegureiro 
E não perceber nada de alveitar... 

Chegaste onde queiias com certeza; 
A doença passou, tens pão na mesa 
E "cadilaque" para andar à solta! 

Continua a vogar de vento era popa. 
Sôfregamente, vai molhando a sopa 
— Que a vida é curta e a noite sempre volta.. 

Carlos ie Pilar 

De longe e de perto 
í i i i n 0 ■ 1 

Naufragou o grande veleiro alemão "Panir", salvan- 
do-se apenas 6 tripulantes dos 53 marinheiros cadetes, 
da tripulação. 

X Está a ser julgada no Tribunal Internacional de 
Haia a queixa de Portugal contra a União Indiana. 

X Houve tumultos, em Varsóvia entre os estudantes 
e as milícias comunistas. 

X Continua a erupção no mar do vulcão, junto da 
costa do Faial. As lavas formaram uma ilha do 600 
metros de diâmetro e 30 de alto. 

X Em Toulon uma mulher de 28 anos deu à luz 
três raparigas e dois rapazes. 

X A gripe asiática atingiu 800.000 pessoas no Rio 
de Janeiro. 

X De 30 de Setembro a 3 de Outubro, realizou-se^ 
em Viena, o V Congresso Mundial da Imprensa Católica. 

X Começou no dia 28 de Setembro, na Arquidiocese 
de Braga, o Lausperene Perpétuo. 

X Continua encalhado, junto de Cascais, o paquete 
inglês «Hildebrand». 

X Do dia 5 a 13 de Outubro realiza-se, em Roma, 
o II Congresso Mundial em prol do Apostolado Leigo. 

O SATÉLITE ARTIFICIAL DA TERRA 

O grande acontecimento mundial, um dos maiores de 
todos os tempos, porque deu início à conquista do Uni- 
verso pelo homem, foi o lançamento do satélite artificial, 
feito pelos Russos, à volta da Terra. 

O engenho andará durante algumas semanas em 
transladação a volta da Terra, até se volatilizar em cho- 
que com a atmosfera terrestre ou sob o peso das poeiras 
cósmicas. 

Há^ contudo quem preveja que pode ficar no espaço 
indefenidamente. Assim a terra terá uma nova lua. 

Ao meio-dia, hora de Moscovo, dia 6 de Outubro, o 
satélite artificial dera 22 voltas à terra, com a velocidade 
de 28.000 quilómetros à hora. 

Percorreu o total de 1.000.000 de quilómetros, isto 
é, duas vezes a distância da terra à lua. 

Já e possível ir muito mais longe do que à lua. 
O satélite tem um posto emissor de rádio que faz 

emissões em Morse, mas em código secreto. 
O satélite tem 58 centímetros de diâmetro, pesa 83 

quilos e 600 gramas, gira a 900 quilómetros de altura; 
faz a transladação à volta da terra numa hora e 35 minu- 
tos. A emissão do seu posto é em ondas curtas de 15 
metros e de sete metros e meio. 

Tem visibilidade ao romper da aurora e ao pôr do 
Sol. forma um angulo de órbita em relação ao Equador; 
de 65 graus. 

Foi visto passar sobx-e Lisboa, e diversos postos por- 
tugueses já captaram as suas emissões. 
,> A viagem à lua, idealizada por Jiílio Verne, está em 

vésperas de realização. 
Já foi vencida a atracção tex-restre e já se conseguiu, 

a velocidade precisa para essa viagem. 
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Ponte de Prado 

Ponte de Prado! Ó terra feiticeira 
Que tu, meigo Cávado, acaricias. 
Onde, entre rouxinóis e lavadeiras, 
Há despiques de infindas melodias. 

Do teu jardim, à sobra das palmeiras,1 

Escoaram-se, tristes, os meus dias. 
Quantas vezes, às frondas altaneiras, 
Eu revelei ingentes agonias ... 

Rio de sonho! Margens viridentes 
Mágicas noites de luar, silentes. 
Campos cobertos de flores singelas. 

í i i : 

Ponte de Prado! Encantador x-incão, 
Onde encontra mais paz o coração 
Que quer fugir da vida às ruins procelas; 

S. J. de Moleira, 20-9-957. 
A. S. S. 


